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D I R E C T O R  

Á L V A R O  V A L E N T E

Sor íTerras & alegas
— M ais uma excu rsão?
— Sim , mais uma excursão.
A classe média, a que nâo

tem automóvel, nem roulotte, 
nem dinheiro abundante, não 
tem outro meio mais v iáve l 
de viajar, de ver novos as
pectos do mundo, de se ilus
trar e se instruir.

De resto, a excursão ap re 
senta certos inconvenientes, 
mas também traz grandes 
vantagens. Um a delas, talvez 
a mais importante, é a de, 
por menor despesa, se poder 
chegar onde Vão os que se

I
as paisagens, os costumes, 
tudo quanto a N atureza e a 
A rte  espalharam  pelas re 
giões que visito.

E  como só por este p ro
cesso o posso conseguir, 
bendigo essas excursões e 
os seus organizadores, pois 
^sem elas e sem eles eu nunca 
passaria do rincão onde vi a 
luz do dia.

Esta  que aproveitei nas 
férias de Agosto destinava-se 
principalm ente a terras ga-

A t o d o s  o s  m e u s  c o m p a n h e i r o s  d e  v i a g e m
Crónicas e reportagens de Á L V A R O  V A L E N T E

nâo importam com despe
sas.. .

Para mim, estas excursões 
proporcionam ao meu espí
rito insatisfeito a observação 
do Belo nas suas d iversas 
manifestações, e por isso me 
compensam de quaisquer de
ficiências que o meio usado 
possa conter.

Não sigo nelas para «comer, 
beber, e com prar coisas», 
mas sim para estudar, para 
completar os meus con heci
mentos, para analisar devisu  
os monumentos, os museus,

legas, e desde já declaro que 
me satisfez por com pleto, 
dentro dos objectivos que 
tinha em vista, lamentando 
apenas que o tempo de e s 
tadia nalgumas cidades não 
me d e i x a s s e  m elhor estu 
dar e m elhor observar.

Assim  mesmo, muito Vi, 
muito aprendi, niuito me de
licie i espiritualm ente, en ri
quecendo por esta forma a 
m inha pobre cultura.

E  após esta espécie de 
prefácio, entro na descrição 
da nossa Viagem:

É d e  l a m e n t a r  o  d e c l í n i o  

n a  e d u c a ç ã o  e n a m o r a i

Dia a dia se apresentam 
mais sintomas duma grande 
degenerescência, o que ofe- 
recp graves perigos para os 
bons costumes do meio so- 
cial, —  estes tão necessários

Pop

Soeiro da Costa

?. Paz> ordem, revigoram ento 
iisico e melhor entendimento 
er,tre os com ponentes desse 
m e i o —., outrotanto suce
dendo com a boa e sã moral 
aos povos.

A Educação e a M ora l são 
s m e lh o r e s  factores no 
quilíbrio da vida social, ou 
inda fortes p ilares do edifí-
10 Próprio, onde já se notam 
ctos ^  f a c t o s  altam ente 

"n,pprometedores dos prin- 
'Pios básicos do m elhor Vi- 
er humano.

Apesar das leis e dos có 
digos q u e  regulam esses 
princíp ios, eles são lamentà- 
velm ente d e s r e s p e i t a d o s ,  
com prejuízo dos que pug
nam, com firmeza de ca rác 
ter, por tudo o que contribui 
para sua justa defesa e p res
tígio, —  defesa e prestígio 
tão necessários à vida feliz e 
progressiva das populações 
que pedem e querem, sem 
transigências que deprimem 
e apoucam, a observância e
o integral cum primento da
quelas leis e daqueles cód i
gos.

A  dentro das classes, e 
dum modo geral dos ind iví
duos, o mal a que nos repo r
tamos tem tomado propor
ções assustadoras, do que 
podem advir os m aiores con 
flitos, os casos lastim áveis 
que a Im prensa dá a conhe
cer pelos seus órgãos.

(C on tin u a  n a  p á g in a  4)

—  P a rt im o s à s c in co e  meia 
do dia 5  de Agosto. Noite 
perdida, é claro, pois n in
guém pode sossegar na«an te 
câm ara» dum  sensacional 
acontecim ento . . .

Àque la  hora, portanto, já 
estava tudo a postos, frente 
à m inha casa, para partirmos 
«em busca do ideal».

N o ite  escura, de céu es 
maltado de estre las vivas, de 
aragem picante que nos fus
tigava as faces ! E  estávam os 
em pleno v e r ã o . . .

Quando entrám os no au-

Crónioa Lisboeta

A  t e l e v i s ã o  j á  c h e g o u  a  

P o r f u g a

tocarro nâo conhecem os nin 
gém. G en te  taciturna, calada, 
bocejando ainda por causa 
da madrugada, deu-nos a im 
pressão duma caravana que 
ia para um funeral.

D isse com os meus bo
t õ e s : —  E s t a m o s  servidos 
com esta com panhia de tr is 
tes 1

E , afinal, enganei-me re 
dondamente : Nunca fiz uma 
excursão tão animada, tão 
divertida, com tão bons com 
panheiros.

Nasceu-nos o sol para as 
bandas de Sam ora, e então 
pude Ver e conhecer alguns 

|  desses com panheiros, -a- que 
já palravam , já trocavam  gra 
ças, já  brincavam .

A fora a gente de Lisboa, 
— gentis senhoras, muito sim 
ples, muito simpáticas, entre 
as quais a filha do nosso 
conterrâneo e G rande Actor 
Joaquim  de A lm e ida ; cava 
lheiros estranhos, à espera 
de confraternização, entre os 
quais antigos parce iros dou
tras excu rsões— , tudo o 

| mais eram pessoas da nossa 
te r r a : o Pascoal, o Póvoas, 
o A legria, o Jo sé  Cândido 
da Costa, o Dr. Pau lino  G o 
mes, os «Com panheiros da 
A leg ria», já também antigos 
nestas passeatas, etc., etc..

E  a festa com eçou a a n i
mar.  . .

I A minha intenção, ao des
crever esta viagem , não é 

precisam ente o reportar-me 
a quanto se p a s s o u  em 
P o r t u g a l ,  no que diz 
respeito às povoações por 
onde passámos ou que v is itá 
mos, pois parto do princíp io 
de que isso pouco in teres
saria, visto serem  so b e ja 
mente conhecidas da m aioria

(Continua n a  p á g in a  4 )

À  Feira  Popular de L isboa 
acorreu, no passado dia 4 , 
numeroso público para assis 
tir à prim eira demonstração 
da T . V . em Portugal, — um 
acontecim ento inédito e de 
foros sensacionais, que le 
vou àquele recinto uns m i
lhares de pessoas e que de
ram àquele Parque um ex 
traordinário movimento. O  
com ércio fez óptimo negócio, 
principalm ente os restauran
tes e explanadas, onde esta
vam  instalados os m ilagrosos 
aparelhos. E ra  d i f i c í l i m o  
romper no parque de Pa lh a 
vã  naquele dia, tal era a 
concentração humana que 
ali assentou arraiais.

O  in ício  da em issão es
tava marcada para as 21-3 0 . 
A  essa hora continuavam  a 
aflu ir à feira mais forastei
ros, de tal modo que, quando 
ali chegám os, tivem os d ifi
culdade para chegarmos ao 
recinto onde estava lo ca li
zada a estação em issora da 
T . V . P. a fim de cum prir
mos a m issão jornalística 
que ali nos tinha levado. Ao  
fim de muito tempo, e de
pois de termos sido pisados 
mais de uma centena de 
vezes, o que nos levou a 
rogar numerosas pragas à

redacção por nos ter desta
cado para àquele serv iço , 
donde parecia que não sa i
ríamos inteiros, conseguim os 
finalm ente o nosso destino.

Não foi necessário  qual
quer protocolo especial para

P o r

j o i o  CALAZAH5
ingressarm os nos estúdios, 
donde ia  ser irradiada a 
em issão. D evido  à cativante 
gentileza do nosso prezado 
amigo dr. Dom ingos Masca- 
renhas, ilustre adm inistrador 
da T . V . P .,  pudemos v is i
tar p rèviam ente todas as 
instalações, tendo-nos sido 
dados todos os esc larec i
mentos acerca do funciona
mento dos aparelhos desti
nados à em issão, e que são 
representados em Portugal 
pelas conceituadas fábricas 
Ph ilips, e R . C . A .

Porque necessitaríam os de 
«A  Província» por completo, 
para e lucidar os nossos le i
tores acerca da aparelhagem  
que com põe a te lev isão , e 
com uma m inúcia de porm e
nores técnicos que seria

(C ontin ua n a  p á g in a  4)

CASTELOS DE PORTUGAL

C A S T E L O  d*.V RA ,j.FS ia  
T E f t  B fV  d. SANTA. MHH1A

O  seu velho castelo, ro 
mano ou mourisco, é uma 
das mais perfeitas antigui
dades existentes em Po rtu 
gal.

T od oem  cantaria granítica, 
com suas torres term inadas 
por coruchéus ponteagudos, 
com cim os de tulipas, com 
suas heras anosas, que pelo 
andar dos tempos adquiriram 
espantosa grossura, com suas 
sete iras abertas no centro 
das am eias, suas quadrelas

e torreões,—  o Castelo da 
Feira é um dos mais interes
santes do nosso país.

O todo da sua perspectiva 
assimilha-se a uma caracte
rística mesquita, melancólica 
e imponente, graciosa e mo
numental.

A  vila está situada a 20 
quilómetros do Porto e a 10 
quilómetros do mar; e o seu 
castelo a lcand ora -se  num 
monte assaz elevado.
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PROfISSIONAL

Médicos

Dr. ávelino Rocha Barbosa
D as 15 às 20 h.

R. A lm iran te  Reis, 68, 1.° 
T e le f. 026  2 4 5 — M O N T I JO

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às Sí horas, todos os dias, excepto 
ás sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
La rg o  da Ig re ja , 11 

D as 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Te le f. 0 2 6 2 5 6  -  M O N T I JO

Dr ]. Sousa Correia
C L ÍN IC A  D1CNTÁRIA 

Dentes artificiais e consertos 
Consultas todos os dias

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Rua Bulhão Pato, 58 — M O N T IJO

9r.‘ Isabel Gomes Pires
Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

H. A lm irante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
L IS B O A  Telef. 48649

Parteiras
felisbela Victória Pina
Parte ira  - Enferm eira 

Partos, injecções e tratamentos 
Rua Sacadura Cabral, n .° 50 

T E L E F .  026487 — M O N T I J O

Augusta fllarq. Charneira iDoreira
Parteira-Enferm eira 

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina de Coimbra 

Rua Tenente Valadim , 29-1.° 
M O N T I J O

Organizações —  
=  P r o g r e s s o
Oiçam todas as 3.as feiras às 
13 horas, através do C lube 
Radiofónico de P o r t u g a l  o 
programa « R E V IS T A  D E S 
P O R T IV A » , uma produção de 
Fernando de Sousa, com o 

patrocínio deste jornal.

R E V I S T A  D E S P O R T IV A
15 minutos em que fala do 
desporto e a favor do desporto. 
Produção associada de: F e r 
nando de Sousa, Fernando de 
Lacerda e Veríssim o Alves. 
Brevem ente n o v o s  progra
mas e novas rubricas. Para 

a sua publicidade consulte
O rgan izações Progresso
Av. de Roma, 207, 3 .°- Esq .° 

L I S B O A

'Para àoui. CJiotA(/tafJ.at

Foto Montijense

M Q N T I J  O  BOLETIM
Segunda Carta
SR . D I R E C T O R

A  minha prim eira carta foi 
publicada em «A Prov ín cia» , 
—  a prim eira que tomo como 
pento de partida para eu, 
como outros am igos de M o n 
tijo, alvitrarem  soluções e fi
cientes para que num período 
breve haja da parte das en 
tidades ofic ia is  execução da
quilo que prudentemente con
cebeu o saudoso engenheiro 
D uarte Pacheco, acerca da 
ponte do Poço do Bispo à 
m argem sul do Tejo .

Q ue venham  vozes auto
rizadas, de engenheiros e 
outros técnicos depois, a fim 
de tornarem concretas as as 
p irações destas populações 
laboriosas, as quais muito 
merecem , pois muito dão em 
prol da econom ia nacional.

O s  povos são sempre gra
tos, se são tratadas as suas 
aspirações com justiça.

Basta  ter em  vista  o que 
se passou recentemente no 
v iz inho  concelho de A lco 
chete.

H ouve  uma m anisfestação 
calorosa ao G overn o  da N a 
ção em virtude de, pelo M i
nistério da Econom ia, se ter 
deliberado instalar um dos 
núcleos da indústria siderúr
g ica no referido concelho, 
ou seja a 17 quilómetros de 
Lisboa.

Com o m ilhares de pessoas, 
talvez sofrendo desta apatia 
vu lgar do nosso tempo, se 
entusiasm aram  sub itam ente!

Bastou  q u e  soubessem 
como vão ser d iversas as 
suas possib ilidades de co la 
boração na obra do fomento 
português, para q u e  logo 
esses m ilhares de indivíduos 
se capacitassem  de quanto 
tem de previdente a mão que 
lhes deseja dar melhor rumo, 
dentro do arrumo nacional.

J á  em 1920 , os técnicos de 
então tinham visto  em A l 
cochete as condições neces
sárias, como abundância de 
á g u a ,  transportes rápidos 
para L isboa, e outras carac
terísticas favo ráve is  p a r a  
que a indústria siderúrgica

tivesse  u m a concentração 
condigna.

T odavia , por causas v á 
rias, só agora foi possível 
enfrentar o problema e dar- 
-lhe o plano mais conve 
niente.

Ex iste  a viab ilidade de a 
acearta e lam inagem  local 
terem um fabrico anual de 
150 .000  a 2 0 0 .0 0 0  toneladas, 
de .artigos m e ta lú rg icos !

É  deveras interessante o 
plano agora surgido, e nele 
se poderá ap licar muita mão 
de obra, tanto do concelho 
de A lcochete como de M o n 
t i jo ,— vila que lhe fica pró
xima.

N o s  dois concelhos as 
gentes são v iv a s  (com o di
ziam c e r t o s  c lássicos ao 
abonar o v a lo r  dos povos 
a que faziam  alusão em mo
nografias) e, se tiverem  uma 
boa escola industrial na sua 
zona, logo se hão :de d istin 
guir como dos m elhores ope
rários de Portugal.

E  devo salientar que a in
dústria m etalúrgica dá, ern 
geral, boa rem uneração aos 
seus artífices especializados.

C hega-se, fàc ilm ente, à 
conclusão de que a ponte do 
Poço do B ispo  ao M ontijo  
vai ter no futuro mais possi
bilidades de ser levada a 
efeito, em virtude de fac ili
tar o transporte dos produtos 
metalúrgicos a manufacturar 
em A lcochete.

Assim , os dois concelhos 
poderiam cam inhar juntos, 
poderiam progredir de modo 
extraordinário.

Esta  carta já va i longa e 
resta-me dizer-lhe, sr. D irec 
tor : V a le  a pena ocupar es 
paço do jornal em p ro l dos 
interesses económ icos do  
concelho de M ontijo.

Sobretudo nesta oportuni
dade que se vislum bra, em 
que o concelho viz inho vai 
ter um papel activo  numa 
indústriatâo importante como 
é a M eta lú rg ica .

Com  os meus agradeci
mentos, subscrevo-m e, com 
a maior co n s id e ração :

M ário  C a lde ira

Praça 
de Toiros

de Montijo
D epo is  do sucesso do fes

t iv a l rea lizado  no Cam po 
Pequeno, fala-se já  num  
outro a rea liza r na M oita .

D esta  forma, a Com issão, 
com posta pelos srs. Jo sé  
Sa lgad o  de O l iv e ira ,  D r. 
M a n u e l  N epom uceno da 
C ruz, A m a d e u  A u g u sto  dos 
Santos, Jo sé  Jú l io  da V e ig a  
M arques, A n tó n io  R o d r i
gues T a va re s  J . 0r, Is id o ro  
M aria  de O l iv e ira ,  D o m in 
gos T a va re s , A n tó n io  M a r ia  
Ram os Raste iro , Jo ão  Eu c li-  
des Rosa C arne iro , M an u e l 
C ând id o  da Costa, e A n tó 
nio J .  C an a rim  N ep o m u 
c e n o — , procu ra correspon 
der ao entusiasm o da popu
lação, quando dem onstra  o 
in teresse e a von tade  que 
tem na construção  da nossa 
Praça  de T o iro s .

O s  com ponentes da C o 
missão, todos se rv id o res  da 
Festa  B ra v a , hão-de e n v id a r 
os m aiores esforços para 
que, no m ais cu rto  espaço 
de tempo, seja um a re a li
dade o que, por enquanto , 
co n stitu i apenas um a a r 
dente asp iração  do povo 
m ontijense.

Esperam os que em breve, 
portanto, se dê in íc io  a essa 
construção, o que é in d is 
p ensáve l para a todos con 
fo rta r e an im ar.

Consta-nos a in d a  que, d e 
pois do fe s tiva l da M o ita , 
ou tro  se re a liz a rá  no u tra  
Praça .

O  Po vo  a tudo  com pare 
ce rá ,—  temos a certeza ; mas 
é p reciso  fazer o lançam ento  
da p rim e ira  , pedra e com e
çar.

A guard am os a m archa 
dos acontecim entos e de 
tudo irem os dando conta 
aos nossos le ito res, con 
soante o form os sabendo.

Este núm ero  de «A P ro 
v ín c ia»  foi v isado  pe la  

C E N S U R A

T e le fo n e  026 576

Rua Almirante Cândido dos Reis, 18 Telefone 026084 MONTIJO

N ã o  c o m p r e  s e m  c o n s u l t a r  o s  s e u s  p r e ç o s  :

Grande variedade de: 
L I S T R E S  -  C A N D I E  I R O S

F O G O  E S  E L  E C T R I C  O S 
desde Esc. 95$00

Ferros - Torradeiras - Ventoinhas 
- Termo-acumuladores - Aquecedores 
Kléctricos - Aspiradores - Jince- 

radoras e Descansos automáticos. a m e lho r LA M PAD A

T O D O  M A T E R I A L  E L E C T R IC O  
De fios a cabo armado

M O  T O R E  S E L E C T R I C O S  
Grupos Moto-Bombas e Automáticos

B A T E R I A S  E  P I L H A S  T U D O R

Representantes de Rádio e Televisão 
MARELLI -- A G A  -- GELOSO

Representantes exclusivos da m e lho r pane la  de pressão : P R  E S T  I G E 
Encarrega-se de trabalhos de m ontagens de insta lações e lé ctr icas , ág ua  e gás

G r a n d e s  f a c i l i d a d e s  d e  p a g a m e n t o

da ComissãoPró-CasQ 

Ja Criança Je Montijo
Recebem os o N . ° i  da sé

r ie  I I  desta pub licação .
M u ito  nos alegrou este 

reaparecim ento .
A  nova Com issão veio 

trazer-nos a certeza de que 
a id e ia  v a i em m archa, e o 
presente B o le tim  m ais a ra 
d icou.

A  obra impõe-se a todos 
os corações bem formados.

M on tijo  tem a necessidade 
ingente dessa Casa da C r ia n 
ça, para o que basta lan 
çar a v is ta  pelo que v a i por 
essa terra .

Em  boa hora, pois, surge 
o presente Bo le tim .

R ep leto  de ensinam entos 
e de boas d ou trinas, ele é 
e será o porta voz dos de
sejos da Com issão, —  dese
jos que são, a fina l, os de 
todos que bem querem  a 
este assunto  de tão elevado 
a lcance  social.

C um prim en tam os a Co
m issão, inc itam o-la  a que 
prossiga sem desfalecim en
tos, e fe lic itam o-la pela pu
b licação  do seu va lioso  Bo 
letim .

Concurso 
H o r a  F e l i z

Desta vez, na quinta feira 20, o 
relógio parou nas:

14 ho ras e 4 2  m inutas.
A premiada foi a sr.* D. Felis

bela Pina, moradora na rua Saca- 
dura C abra l—  50—  em Montijo.

E is  como eite Concurso vai se
guindo num autêntico sucesso,— 
o Concurso da Ourivesaria e Relo
joaria Contramestre, da Praça 1.' 
de Maio.

— Po r que espera?
Olhe que o prémio é convidativo: 

250 escudos em compras, naquele 
estabelecimento.

Resolva-se e inscreva-se imedia
tamente no C O N C U RSO  HORA 
F E L IZ  !

Trabalhos paro amadorts 
fotografias- ddr te  
fl pare lb oi fotegrájkas 

Reportagem  Fotográfica

Rua Bul hã o Pat o ,  11  -  M O H I D O

f e i r a  de M alhas
EM M O N T I J O

Malhas para homem, se
nhora e criança a preços 

excepcionais.
No seu próprio interesse 
visite a Casa Bambino

R. Joaquim de Almeida, 5M 
M O N T I J O



27 Q'95^ A PROVINCIA 3

M O N T I J O

P a r t i r a m  o  M e a l h e i r o !

! A G E N D A  |
I E LEGA A T E  8 
jj | 

Aniversários
— l)ia 21, o menino .loão Manuel 

,le Sousa Salgado, filho do nosso 
estimado assinante, sr. Jo rge Sa l
dado Rodrigues.

__l)ia 23, o sr. António Marques
Caixeirinha, dedicado amigo e 
digno funcionário dos C. T . T ., 
nesta vila.

— Dia 25, o sr. A lvaro  José Vin- 
tein Fernandes, nosso prezado as 
sinante.

— Dia 26,a menina Custódia das 
Neves Beatriz, gentil filha do nosso 
estimado assinante, sr. Domingos 
Beatriz.

— Dia 26, o sr. Cândido Fre ire  
Colaço, nosso dedicado assinante, 
em Castro Verde (Ba ixo  A lentejo).

__Dia 26, o sr. António Baltazar
Tavares Bodrigues, nosso estimado 
assinante de Lisboa.

— Dia 26, a menina Maria de 
Lourdes Correia Leite, gentil fi
lhinha do sr. José da S ilva  Leite, 
ilustre presidente da Câmara M u 
nicipal de Montijo e nosso prezado 
assinante.

— Dia 27, faz 40 anos o sr. A ntó 
nio Joaquim  Lucas Catita, nosso 
prezado assinante e Dig.° P resi
dente do Grupo Columbófilo.

— Dia 28, o sr. José Dias, nosso 
estimado assinante.

— Dia 28, a menina Aurora F e r 
nanda Gonçalves Catalim, gentil 
filha do nosso estimado assinante, 
sr. A lírio C. Catalim.

— Dia 29, o sr. José V ictor, 
nosso dedicado assinante, e pro
prietário da Casa Victor, nesta 
vila.

— Dia 1, a menina Maria Jud ite  
di Silva Almeida prima do nosso 
pequenino assinante, menino João 
Diogo da Veiga Santana.

— Dia 2, a menina Ana Maria 
Barata P. Gomes, neta do nosso 
prezado assinante sr. Alvaro F e r 
reira Barata.

Partidas e chegadas
— Retirou para o Funchal, a sr.®

D. Maria de L . Bodrigues Ascensão, 
eoin seu filho Cristóvão, que esteve 
de visita a seus pais e avós, sr.a D. 
Aida Marques Rodrigues e nosso 
estimado assinante, sr. António 
Baltazar Tavares Rodrigues, de 
Lisboa.

L U T U O S A
No R io  de Ja n e ir o ,  onde  r e 

sidia con i seu  m arid o , fa le c i u 
!l sr.» D. B ra n c a  M a r ia  L u z  
S ilva , n a tu ra l de M o n tijo . f i lh a  
de M anuel da C ru z  e de F ra n -  
eiaea R ed o l.

A fa le c id a  e ra  nossa  dedi- 
euda ass inan te .

A #eu m a r id o  e a seus pa is . 
apresenta «A  P ro v in c ia » ,  s in 
ceros pêsam es.

Okros de Alvcro Valenfc
— "Eu » , livro  de sonetos, 

^sgotado; « D a q u i... fala R i 
batejo», contos monográ icos, 
í ”  escudos; «Pedaços deste 
to *0"' f ° i c l ° re e costumes, 
yi escudos; «A m inha visita 
8° museu de S. M iguel de 
^eide», follieto, 5 escudos; 
*Uino a Almada», em verso, 

escudos; aGrades Eternas», 
estudos sociais. 15 escudos: 

'das Trágicas», romance, 15 
escudos; «Viagem de Maravi- 

’***’> reportagem, 20 escudos, 
edidos à Redacção de «A1 rovjncjas<

No passado domingo, 16 
do corrente mês, duas meni
nas e um menino, daqueles 
chamados «prodígios» da 
educação moderna e que pa
tenteiam uma falta de res
peito por tudo e todos, de- 
ram-se ao trabalho de que
brar o Mealheiro da Casa 
da Criança, sem se incomo
darem, sequer, com a pre
sença da Policia de Trânsito 
e d o ú t r a s  pe ss oas  que 
perto estavam e pela possível 
perda de dinheiro que conti
nha o mealheiro. Felizmente, 
" pela pronta intervenção de 
pessoas conscienciosas, não 
houve perdas a não ser a do 
mealheiro. Dentro de dias 
estará no mesmo lugar um 
outro Mealheiro; e oxalá que 
tenham um pouco mais de

consideração pelo que está 
exposto e que mal algum faz,  
a não ser àqueles para quem 
está destinado, pois serve 
para recolher os modestos 
óbolos de cada um, d ignifi
cando as consciências daque
les que auxiliam a C A S A  
DA C R I AN ÇA .

A  título de curiosidade 
informamos que o Mealheiro, 
a o o ra  partido, continha Esc.
i.<S6j $ 20, assim repartidos'. 
7 notas de 20$ 00, 3  moedas 
de io $ o o , 5 4  de j$oo, 12 1  de 
2$ jo , 42J de i$ o o , 954  de 
$)0, 129 de $2° * 729 de $10.

A  todos aqueles que se dig
naram contribuir com o seu 
donativo, a Comissão da 
Casa da Criança agradece 
reconhecidamente.

A  C O M I S S Ã O

D e s a s t r e  

d e  V i a c ã o
No passado dia 19 do corrente, 

pelas 20 horas e quarenta, 110 sítio 
do Vale  do Paul, deu-se um choque 
entre um automóvel e uma camio
neta, carregada de pedra, que teve 
graves consequências.

No automóvel seguiam os srs. 
Manuel Ferreira de O live ira , A u 
gusto Fe rre ira  de O liveira, Pelágio 
Gonçalves de O liveira, José Ser
ralha, A lberto Laia, António Agos
tinho, Diamantino Pedroso Seixas 
e um seu cunhado, todos residen
tes em Montijo.

A camioneta pertence ao em prei
teiro da estrada para as R ilvas, o 
qual reside no sítio da Atalaia.

Do choque resultou que o moto
rista Diamantino ficou com um 
braço esmagado, e alguns dos 
ocupantes do automóvel, feridos.

Os prim eiros socorros foram 
prestados no nosso hospital.

O motorista seguiu para o hos
pital de S. José, na am bulância 
dos B . V., onde lhe foi amputado 
o braço.

Os outros feridos regressaram a 
suas casas, por serem de pouca 
importância os seus ferimentos.

O i t n e j f i m n e i a
A sr.* D. Berta de Almeida 

Garrett, virtuosa esposa do nosso 
distinto colaborador, sr. Visconde 
de Almeida Garrett, teve a genti
leza de nos enviar um cheque de 
trinta escudos para distribuirm os 
pelos nossos pobres.

F o r a m  contem plados: M a r i a  
Gomes, José Melo. José Lopes 
Ferreira , F irm ino  Correia. Em ília  
da Silva, e Manuel Marques da 
Silva.

Em  nome deles e em nome de 
«A P r o v í n c i a » ,  agradecemos o 
gesto altruista daquela Senhora.

V endem -se
—  C A R R O Ç A S  a lta s , r a s te i

ra s  e de co rre n te s .
A v e n id a  Ja ã o  de D eu » , 69 — 

T e le fo n e  026162 — M O N T IJO .

— C A S A  m is ta  e h a b ita ç ã o , 
p r im e iro  a n d a r , trespa«sa-se  
ou  vende-se no  c e n tro  da v i la  
de C an h a  do R ib a te jo , a f r e 
gu esad a  de h á  40 anos , p o r  
m o t iv o  de te r  m o rr id o  o dono . 
T ra ta m  os p ró p r io s  h e rd e iro s .

R u a  A c to r  T a b o rd a , 37 r/c 
D t . u —  T e le f. 54264 —  L IS B O A .

Aluga-se
—  C A S A  co m  9 d iv isõ e s , 1.“ 

a n d a r , ren d a  500$00. In fo rm a 
sse neste  Jo rn a l .

Trespassa-se
—- P o r  m o t iv o  de r e t ir a d a  

tresp assa-se  lo ja  de m odas.
In fo rm a- se  neste  jo rn a l .

Ensino Primário
-  P R O F E S S O R A  d ip lo m a d a  

a ce ita  a lu n o s . N es ta  re d a cçã o  
se d iz.

Iele|[ones de ur gência
Hospital, 026046 

Serviços Médico Sociais, 026 198 
Bombeiros, 026048 

Taxis, 026025 
Ponte dos Vapores, 026 425 

Po líc ia , 026144

Este núm ero  de «A P ro 
v ín c ia»  foi visado peia  

C E N S U R A

1
 A G E N D A  I 

U T IL IT Á R IA  f

wmMmmKmmmmmmmmmm

farmácias de Serviço
5.*- fe ira , 27 —  M o  d e r n <*
6.*- fe ira , 28 —  I) i o g •> 

S & b a d o , 29 — G i r a l d e s  

Dom ingo, 30 — M o n t e  p i o
2.*- fe ira , 1 — M o d e r n a

3.* - fe ir a ,  2 — D i o g o

4.* - fe ir a ,  3 — G i  c a l d e u

B o le t im  R e l i g i o s o  

C ulto  C ató lico
M IS S A S

õ .M e ira  — às 9,30 horas.
6.a-feira — às 9,30 horas.
Sábado — às 9,30 horas. 
Dom ingo —  às 8, 9,10. e 11 .M0 h. 

As 11,30 na Atalaia.

C ulto  E va n g é lico
H orário dos serv iço s  r e li

g io so s  n a  Ig re ja  P r e sb ite r ia n a . 
Rua San tos O liv e ira , 4, M ontijo.

Dom ingos— Escola Dom inical 
às 10 horas, crianças, jovens e 
adultos. Culto d ivino às 11 e às
21,30 horas.

Quartas Feiras —  Culto abre
viado com ensaio de hinos leli- 
giosos, às 21,30 horas.

Sextas Feiras — Reunião de O ra
ção, às 21,30 horas.

No segundo Dom ingo de cada 
mês celebração da Ceia do Senhor, 
mais vulgarm ente conhecida por 
Eucaristia ou Sagrada Comunhão.

Ig re ja  P en tecosta l, R ua A le 
x a n d r e  H erculano, 5 -A, M on
tijo.

Domingos —  Escola Dom inical 
às 11,30 horas. Pregação do E v a n 
gelho, às 21 horas.

Quintas Feiras — Prègação do 
Evangelho, às 21 horas.

E s p e c t á c u l o s

C IN E  P O P U L A R

Quinta-feira, 27 —  O extraord i
nário f ilm e  francês «Antes do D i
lúvio», com «Não posso casar caiu 
todos» e Revista Param ount.

Sexta-feira, 28 — *0  último B an 
doleiro» com «O R itm o da V ida».

Sábado, 29 — O f i lm e  em Su- 
perscópio «Bengazi» com «Cuidado 
Rapaz».

Domingo, 30 — O f ilm e  da Me
tro em Cinemascópio «O Tesouro 
do Barba Rubra».

Segunda-feira, 1 de Outubro — 
A extraordinária reposição «Re- 
becca».

Terça-feira, 2 — « D r a m a  de  
Casbah», com «Momento de Deci
são».

Quarta-Feira, 3 — «G rito  de V in 
gança, com «Caçadores de Cabeças»

C IN E M A  1.° D E Z E M B R O

Quinta-feira, 27 (para 13 anos) 
■— O film e  de aventuras e duelos 
«Ivan» (o filho do Diabo Branco) e 
como complemento «Os Dom ina
dores do Oeste.

Sexta-feira, 28 (para 18 anos) — 
O famoso drama em tecnicolor 
«Suspeita», com R a ffV a llo n e e  Mi- 
chell Morgan e o grandioso f ilm e  
de aventurás «O Manto da Morte».

S á b a d o ,  29 (autorizado para 
crianças e adu ltos)— Um f ilm e  
de W a lt  Disney, «P lan íc ie  Imensa» 
com o documentário «Sião».

Domingo, 30 de Setembro e 2.* 
feira, 1 de Outubro (para 18 anos)
— O m aior êxito do ano com 8 se
manas de enchentes no Politeama 
«O Fundo da Garrafa» am C ine
mascópio.

Terça-feira, 2 — Não há cinema, 
visto já  terem terminado os espec
táculos diários.

Quarta-feira, 3 (para 18 anos) — 
«O Marido F ie l» , no programa, o 
f i lm e  históriço de acção «O L i 
bertador».

S o c i e d a d e  R e e r .  P r o g r e s s o  

A f o n s o e i r e n s e
P  a  v a en cerra m en to  d  a s  

com em ora ções do 7.° a n iversá 
rio d a  sua fu n d a çã o, efectu o u - 
-se n o  d ia2 3  um a sessão so len e , 
e b a ile , n a  resp ectiva  sed e , 
que decorreram  com  a m a io r  
a n im a çã o  e b rilh a n tism o .

O b a ile , a b rilh a n ta d o  p eia  
orquestra  «Os Canários», da  
A ta la ia , com eçou p e la s  18 ho
ras, e in terrom p eu -se p e la s  19  
p a ra  a idealização da sessã o  
so len e.

A  esta  p r e s id iu  o sr . M anuel 
S oa res P óvoa s, p re s id e n te  da  
D irecçã o ,da  S o cied a d e e seu  
g ra n d e im p u lsio n a d o r, o q u a l 
se  f e z  secreta ria r p o r  d o i s  
com p on en tes da  m esm a  D ire c
ção.

A b erta  a  sessã o , usou  d a  
p a la v ra  o sr . N uno d e  M en e
ses, o q ual, d ir ig in d o -se  ao  
n o sso  D irector, à l i  p resen te, 
lh e p e d iu  p a r a  ch a m a r a a ten 
ção d a s a u torid a d es co m p e
tentes p a ra  três fa cto s  im p or
ta n tes da lo c a lid a d e : a e x is 
tência  d e  á g u a s in q u in a d a s  
p e la s  in filtr a çõ e s  Ue fo s sa s , a  
fa lta  de ilum ina çã o p ú b lic a  do  
A fo n so eiro  a o  M u n d e t , e a 
fa lta  d e  um a esco la  p a ra  a lém  
d a  s e g u n d a  c la sse . A este  
p ro p ó sito , fe z  co n sid e ra çõ es  
m uito ju d ic io sa s , d ig n a s d a  
m a io r  atenção. R e fe r iu -se  d e 
p o is  ao a n iv ersá rio  d a  S o cie 
d a d e e  fe z  o elo g io  do sr. p r e 
s id en te  da  D irecção, — esp írito  
de in iciativa  e de sa cr ifíc io , a 
quem  a  co lectiv id a d e em  festa  
tudo devia , term in a n d o  p o r  
en d ere ça r  as su a s fe lic ita çõ es  
p e lo  sétim o a n iv ersá rio  que  
se  com em orava.

No f in a l, fo i  m uito o va cio
n a d o  p e la  n u m erosa  a ssistên r  
cia.

Em  seg u id a , usou d a p a la v r a  
o n o sso  D irector que sa udou a  
p op u la çã o  do A fon soeiro , o n d e  
p e la  p rim eira  vez fa la v a  em  
p ú b lico , e a S ocied a d e R e crea 
tiva  P rog resso  A fo n so e ire n se , 
11a p esso a  d o  seu p re sid e n te .  
C on tin u a n d o , a f i r m o u  q u e  
fa r ia  referê n c ia  em  « A  P ro 
vincia» á s três reclam ações  
a p rese n ta d a s p e lo  o r a d o r  a n 
tecedente, p o r  serem  ju s t a s  e 
da  m aior o p ortu n id ad e, e ch a 
m aria a a tenção d o  sr. P r e s i
d en te  dn n o ssa  C âm ara p a ra  
o s três factos im portantes.

A pós estas p a la v ra s , fe z  
um a p equen a  p relecçã o acerca  
d a  «Acção d a s S o cie d a d e s  d e

R ecreio  n os m eios p o p u la c io 
nais», sen d o  m uito a p la u d id o .

P o r d u a s g en tis  sen h ora s  
fo i- lh e  o ferec id o  um  lin d o  
ram o d e f lo r e s , o que p rovo
cou novos e p r o l o n g a d o s  
a p la u so s.

O sr. M a n uel S oa res  P o v o a s  
en cerrou , en tã o,a  sessã o  len d o  
um a bem  ela b o ra d a  exp osiçã o , 
em  que fr is a v a  o que tem  sid o  
a vida d a  S o cied a d e  durante  
os sete a n o s da  su a  e x istê n cia ,  
term in a n d o p o r  fa z e r  um a p e
lo ã a ssistên cia  p a ra  que d e s
se a u x ilio  e a p oio  à  vontade  
d a  su a  D irecção em fa z e r  p r o 
g re d ir  a co lectiv id a d e, sen d o  
eu tusiàstica m en te_ a clam a d o.

F in d a  a sessã o  so len e, a 
D irecção ofereceu  no seu g a 
b in ete um  «.Afonsoeiro de h o n 
ra» a os co n v id a d o s, trocando- 
-se  m uitos b r in d e s  p e la s  p r o s 
p e r id a d e s  d a  agrem iação.

E  o b a ile  con iin u ou  d e p o is  
com  a m esm a  anim ação a n te
rior.

D aq u i d ir ig im o s a s n o ssa s  
sa u d a çõ es  à S o cied a d e , a u g u 
ra n d o -lh e a s  m a io res  f e l ic id a 
d e s  e p ro lo n g a d a  vida  a sso 
ciativa.

mmmm— i-.. n ■ ' ■ ■ —  ■ i---- —~

REtlaiajjãa
Pedem-nos para que chamemos 

a atenção de quem de direito, para 
0 facto de muitos moradores dei
tarem para as ruas cascas de frutos, 
lixos e detritos que não querem 
em suas casas.

Achamos de todo o ponto justa 
esta reclamação, pelo que lhe da
mos publicação nas nossas colunas.

Com efeito, percorrendo a res
pectiva viatura motorizada e m u
nicipal todas as artérias da vila, 
não faz sentido que os moradores, 
por desleixo, preguiça ou como
dismo, assim procedam.

Talvez com a aplicação das pena
lidades que a postura camarária 
estabelece, as coisas melhorassem 
e se resolvessem.

A qu i fica, pois, a reclamação, 
certos de que será devidamente 
considerada.



A  PR O V IN CIA 27-9 99S

C o n t r a  a  c r u e l d a d e  e  c o r r u p ç ã o

0 q«e foi a 17.* sessão público confra os ignóbeis torneios de firo aos pombos

A televisão
fá elitqmt a p&ittujal

( C o n t i n u a ç ã o  d a
Prosseguindo na sua morigera- 

dora Campanha para a proibição 
destes espectáculos cruéis, a Socie
dade Portuguesa de Naturologia 
promoveu na sua sede, em 21 de 
Agosto, nova sesião para a propa
ganda da qual desenvolveu intensa 
actividade junto da Imprensa e do 
público, tendo estes correspondido 
condignamente a tão s i m p á t i c a  
quão patriótica iniciativa.

Antes do in ício  da sessão afluiu 
público de várias camadas sociais 
e bom número de senhoras e in te
lectuais.

Abriu  os trabalhos o secretário- 
-geral da Campanha, prof. Luciano 
S ilva , que deu a presidência ao 
distinto zoófilo e filantropo coronel 
Lobo da Costa, antigo Governador 
C iv il de Lisboa e deputado da 
Nação.

Foram  convidados a secretariar 
a distinta musicóloga e zoófila 
vegetariana D. Dália <le Lacerda 
e o prof. naturoterapeuta D r. Mo
reno da Fonseca.

Falou em primeiro lugar a sr.a
D. Ivone de Sousa, como mãe, 
pedagoga e patriota, despertando 
grande interesse por uma argu
mentação objectiva contra esse 
malfadadu divertimento.

Seguiu-se o prof. J .  Sanches 
Roque que, com sentimento e v i
bração i n v u l g a r e s ,  demonstrou 
como do ponto de vista espiritual 
aqueles torneios são incompatíveis 
com uma ética elevada e o espírito 
de Caridade.

Em  seguida o prof. e cientista 
de fama internacional Dr. José 
Lopes de O live ira  falou como cris
tão e com argumentos persuasivos, 
baseados em fundamentos teoló
gicos e espirituais. Condenou cate- 
gòricamente os t o r n e i o s  com 
pombos pela barbaridade que re
presentam e por ofenderem sacri
legamente o símbolo do Esp írito  
Santo.

Fernando Ramalho, entusiasta 
zoófilo, com elevados conceitos 
racionais, provou expressivamente 
que as chacinas de pombos em 
torneios são deseducadores, im o
rais e anti-sociais, vergonha duma 
sociedade e dum país. Após a sua 
vibrante peroração, pela t . a vez 
numa sessão deste movimento, 
apareceu um opositor, o intelectual 
Gastão da Cunha Ferre ira , pessoa 
aliás correcta e culta, mas que en
carou o problema de forma tíbia, 
o que provocou forte reacção da 
assistência e intervenção presiden
cial, pelo facto de ter desviado a 
questão para um plano filosófico 
discutível. Salienta-se que, no final 
da sessão, esse orador declarou 
não se considerar vencido mas 
convencido pela justiça e bom 
fundamento moral e nobres inten
ções que animam os elementos 
desta Campanha.

Seguidamente falou o m ilitante 
operário católico José de Castro, 
que verberou euèrgicamente tais 
espectáculos e, «vocando a memó
ria do rev. Padre Am érico, adver
sário intransigente dos torneios 
bárbaros com inofensivos pombos, 
pediu um minuto de silêncio, mo
mento emocionante que a assem
bleia cum priu de pé, com comoção.

Saindo da ordem dos trabalhos 
pediu a palavra a poetisa D. Glória 
Santos, para manifestara sua sim 
patia pelo presidente da mesa coro
nel Lobo da Costa, pessoa de grande 
bondade, soldado de causas justas, 
afirmando que esta é mais uma 
em que S. Ex .*  se empenha, e ter
minou p»r um apelo à Bondade e 
à Paz.

Fo i então a vez da escritora e 
poetisa luso-brasileira R ica M a
chado que, com gentileza e entu
siasmo invulgares, exaltou os prin
cípios de Bondade e Caridade por 
todo o ser vivo, humano ou ani
mal, afirmando com ternura e ener
gia que para um Mundo M elhor é 
fundamental haver mais Amor. A  
sua actuação revelou uma nobre 
alma, dedicada a grandes Causas.

O  D r. João Barreto de Atalayão, 
um dos mais activos colaboradores 
deste Movimento, com forte expres
são e razões fundamentais, provou 
sugestivamente e com vibração 
funda que o& torneios de pombos 
são contrários aos mais elementa
res princípios de Humanidade, à 
Moral, à essência da Relig ião e às 
premissas da Filosofia.

Encerrando os trabalhos, S. Ex .a 
o coronel Lobo da Costa numa pe
roração magistral arrebatou a asis- 
tência pelos conceitos demonstra
tivos de alto espírito zoófilo e hu
manitário e sólida argumentação 
em prol da Educação do Povo, 
que aduziu, alvitrando a criação 
de um vasto Movimento Pró Bon-

-------- Por -------
L U C I A N O  S I L V A

dade no qual deviam com partici
par todos os organismos zoófiios 
e humanitários e louvando a S. P. 
de N. por ter promovido tão mo- 
rigeradora Campanha que, especi - 
ficamente em prol dos pombos, 
tem repercussão benéfica nos nos
sos compatrícios e constitui grande 
honra para a Nação, fazendo votos 
pela consecução do seu elevado 
objectivo em que se digna de con
victam ente colaborar.

A  falta de tempo não perm itiu a 
le itura de cartas nem ouvir orado
res, como por exemplo a insigne 
artista e zoófila D. Aura Abranhes; 
da escritora Mercedes Blasco; do 
D r. Jo rge  Branco, Dr. Rafael Se- 
ru ya , escritor Plácido Barbosa,

A  hum an idade, na sua 
perfe ição  lim itad a , e v id e n 
c ia  com m u ita  frequência  o 
que desse lim ite  passa à 
im perfe ição . E n tre  os seus 
defeitos existe aq u e le  que 
decerto  se torna um dos 
m ais repu d iad os: a p e rv e r 
sidade.

A  p e r v e r s i d a d e  é das 
m aldades hum anas m ais d is 
s im u lada e tra içoe ira , nao 
podendo com parar-se à a v a 
reza, b ru ta lid ade , va idade  e 
ou tras que denunciam  im e 
d ia tam ente  quem  as possue.

A pervers idade , sub til, 
astuciosa, engenhosa e fa ta l
m ente enganadora, de boas 
re lações com a  h ipocris ia , 
su rp reende a v ít im a  que na 
sua ded icacão e s inceridade 
fica  sangrando por l a r g o  
t e m p o ,  tra n s fo rm a n d o - a  
num  com plexo de in fe r io r i
dade e descrença pela v id a  
e pelos outros, assustadora 
mas com preensíve l.

T a l  descrença o r i g i n a ,  
porém , novas ■vítimas, e es
tas sinceras, e bem in te n c io 
nadas, reun in do  até o m á
x im o de boas qualidades 
ex ig íve is  dentro  da perlei- 
ção hum ana, mas v is ta s  
a in d a  sob um a desconfiança 
e igua ldade no cam po per
verso , arcando  com todas 
as represá lias, sem m ereci
m ento.

D este  desencontro a la r 
m ante, re su lta  um sem n ú 
m ero de pessoas que jam ais 
terão a fe lic idade à sua 
m aneira, com o a haviam  
sonhado, sendo ab so lu ta 
m ente responsáve l a per
vers idade, desperdiçando-se 
a s s i m  m u i t a  fe lic idade, 
com o se esta. abundasse ou 
fa lta  a lgum a fizesse.

O  perverso , ou perversa ,

eng.0 Ferdinando Fe rre ira , D r 
Sampaio Duarte, Dr. Vale Domin- 
gues, compositora musical D. Ida- 
lina da Fonseca, Mme. Cecília 
Baerlocher, do Centro Dietético 
de Zurique, João Ferreira, decano 
dos jornalistas, e outros.

Na assistência notaram-se, entre 
outras i n d i v i d u a l i d a d e s ,  o Dr. 
A rtu r de Castro, presid. da Casa 
de África, V irg ílio  de Sousa, da 
«Comunhão do Pensamento» do 
Brasil, Jú lio  Padesca, director da 
Cooperativa de Fomento Teatral, 
maestro Celestino Marques, a des
portista Ed ite  Cruz, etc.

Em  resumo, foi uma sessão mo- 
ralizadora de alto interesse nacio
nal, que mais uma vez revelou 
ex istir em Portugal um escol de 
pessoas de bem que lutam pela 
elevação no n íve l cívico e senti
mental e hum anitário da G re i.

F icou  resolvido pelos organis
mos presentes d ir ig ir  aos Poderes 
constituídos uma exposição para 
0 estabelecimento de legislação 
adequada à luta contra a crueldade 
em geral e à abolição do liro aos 
pombos em especial.

Assinaram se listas de adesão à 
Campanha para acompanhar a re
presentação a entregar ao Pa rla 
mento.

Sim pático movimento em m ar
cha vitoriosa!

in troduz-se na nossa a lm a 
como um in truso , a lim e n 
tando e co laborando  c in i
cam ente num a am izade que 
em nós au m en ta  com toda 
a verdade, com toda a p u 
reza, sendo-nos p rom etida  
um a fe lic id ad e  a que t in h a 
mos d ire ito  e que num  so 
pro se v ê  destru ída , v e r i f i 
cando então, mas já ta rd ia 
m ente, que desde há m u ito  
a p e rve rs idad e  m a r c a v a  
presença.

A  v ít im a  fica estupefac
ta e o p e rve rso  mostra-nos 
o seu rosto  de escárneo, 
ad m itind o  que tudo se pas
sou m u ito  natu ra lm en te , 
retirando-se com 0 seu so r
riso  irón ico , m enosprezando 
os d ire ito s  e deveres que a 
cada um  com petem  como 
d is tin ção  dos irra c iona is , 
que a inda  ficam  de p ara 
béns em confronto  com tais 
parasitas, p re ju d ic ia is  à es 
t r u t u r a  dum a Soc iedade 
d igna e decente.

T a is  decepções tran sp o r
tam-nos, na lguns casos, a 
um a tristeza  m uito  ín tim a 
que jam a is  se apagará ; e 
em bora  toda a fe lic idade  e 
am or, que nos ofereçam , não 
conseguem  repor 0 que des
tru íra m , e que h a v ia  b ro 
tado do nosso coração n a 
tu ra l e espontaneam ente, 
com a m ais p u ra  e de licada 
sens ib ilid ad e , com toda a 
v id a  e com toda a confi
ança  pelo  puro e pelo belo.

A guardem os, p o r t a n t o ,  
ju s tiça  para os bons e se
jam os fortes, nunca ab d i
cando da s inceridade, como 
respeito  e consideração  por 
nós p roprios e com o o m ais 
só lido p ila r  do nosso esp í
r ito  e pureza,

Fernando Cohen G a rc ia

moroso narrar, abstemos-nos 
de fazê-lo por a g o ra ; toda
v ia , logo que nos seja pos
s íve l e que 0 espaço no-lo 
p e r m i t a ,  elucidarem os os 
nossos leitores acerca da 
T . V..

D evem os dizer que ficá 
mos com a m elhor opinião 
acerca da T e lev isão , e que 
ela poderá ter num futuro 
próximo repercussão no país, 
não só devido à qualidade 
do material empregado na 
confecção d o s  aparelhos, 
como também pela aquisição 
fácil que perm itirá 0 seu de
senvolvim ento. Quanto ao 
campo cultural e artístico, 
estamos certos de que ele 
poderá ser mantido, desde 
que os responsáveis tomem 
0 seu cargo a sério, - e não

dos excursionistas e dos meus 
leitores.

A  minha intenção principal 
é contar quanto se deu «por 
terras galegas», os mais in 
teressantes porm enores e os 
incidentes mais dignos de 
nota. Pe lo  que vou muito à 
vol d’oiseak. . .
A travessando a zona carac 

teristicam ente r i b a t e j a n a ,  
chegámos a Tornar, —  minha 
terra natal — , onde tomámos 
0 pequeno alm oço e mal 
cum prim entám os 0 M ouchão 
e a ponte sobre o Nabão.

p  r i m e i r a  p á g i n a )

deixem que a T e lev isão  ve 
nha a enferm ar do rnesmo 
mal que tem levado a nossa 
rádio ás portas da morte. 
N ada de publicidade exage
rada !

A  T . V. tem uma missão 
cultural a cum prir. D e v e  
cumpri-la, porque é essa a 
sua obrigação.

O xalá que ela encontre 
em todos a boa vontade de 
servi-la com devoção , con
forme as palavras do seu 
ilustre adm inistrador D r. Do
mingos M ascarenhas, quando 
no final da prim eira emissão 
0 felicitám os por este em
preendimento, que a g o r a  
chegou ao nosso país. E  fe
licidades, são os nossos vo
tos sinceros.

p r i m e i r a  p á g i n a )

Nem  chegou para m atar sau
dades. . .

Com um amigo muito que
rid o ,—  0 tenente C ae tan o —, 
visitám os às pressas a futura 
piscina em construção e mar
chámos para 0 autocorro.

J á  de todos os lados se 
ouvia a ve lha frase peculiar 
nestes passe ios: « V a m o s  
em bora, vam os em bora!» .

E  lá s eg u im o s.. .
Em  Co im bra parám os por 

uma hora e tal para almoçar
(C o n tin u a )

Pela
IMPRENSA

— O «Eco do Funchal», 
que no Funchal se publica e 
de que é D irector o sr. Jo sé  
da S ilv a ,  transcreveu, no 
seu número de 27  de Agosto  
passado, o artigo «A s B a n 
das de M ú s ica» , da autoria 
do nosso ilustre colaborador 
Antunes da S ilv a ,  que o 
nosso jornal publicou.

M u ito  reconhecidos, agra
decemos a gentiliza.

—  Com  o N . °  27 7 , de 5 
do corrente, com pletou tam 
bém 5 anos de existência o 
nosso prezado C o lega  «O 
Distrito de Setúbal», que 
se publica nesta cidade e de 
que é D irector o sr. Rogério  
Peres C laro .

Apresentam os-lhe os nos
sos cum primentos e fe lic ita 
ções. Desejam os-lhe in fin i
tas prosperidades, bem como 
a quantos nele trabalham.

—  *0 Desforço-», que em 
Fafe  se publica, sob a d irec
ção de Isaura Lusitana Pinto 
Bastos, transcreveu  em seu 
N .° 3210  o artigo do nosso 
D irector «O  que é a R e la ti
vidade» .Agradecem os a am a
b ilidade, muito sens ib iliza 
dos.

E de lamentar o de 
clínio na educaçãoj 

e na morai
(C on tin uação d a  í . a página) |

Po r ex em p lo : o mercanti
lismo em larga esca la  come
tido, que determ ina as situa
ções mais calam itosas, ve
xando e com prometendo o| 
são, honesto e digno viver J 
dos homens, co locando os ' 
beira da fa lência moral, prin 
cipalm ente os que, esgotados] 
todos os recursos económi
cos pelos que enchem  os] 
cofres à custa alheia, se pre
dispõem à  prática de todos] 
os crimes.

Soe iro  da Costa

N ovo D ire c to r  dej
«O Diário 

de Lisboa»!
Pe lo  la lec im en to  do Df | 

Jo aq u im  M anso, foi nomea-T 
do para o s u b s t itu ir  o DM 
N orb erto  Lopes, que ]J I 
desem penhava o cargo <!fl 
D ire c to r  A d ju n to .

C um p rim en tam os o nov^l 
D ire c to r  e desejam os-W I 
os m aiores êxitos no earg5! 
actua l.

Perversidade
Trabalhai, para con servar v iva  aq ue la  pequena cen te lh a  de 
fogo ce lestia l, — a C onsc iênc ia . G E O R G E  W A S H I N G T O N

J o io  Calazans

PO R T E R R A S GALtGÃS
( C o n t i n u a ç ã o  d a
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António Aleixo
P o r  Sousa Gago

«Sei que p a reço  um  la d rã o , 
mas hà m uitos que eu conheço  
que sem  p a recer  o que são, 
eâo aqu ilo  que eu pareço».

Ao le r  esta  q u a d ra  t r a n s c r ita  
uo co n ce itu o so  e f i lo s ó f ic o  a r 
tigo, « S e r  e n ão  ser» , d a  a u to 
ria de P in to  da  C o s ta , p u b l i 
cado no  n ú m e ro  78 de «A  P r o 
v in c ia» , lo g o  m e fo i e vo c a d a  
a f ig u ra  do  pob re  v a te , m ís e ro  
pastor e c a u te le iro , A n tó n io  
A le ix o ,q u e co n h e c i n u m a  no ite  
de festa , de a n iv e r s á r io  d o  G i 
násio C lu b e , de F a ro .

Fo i em  ja n e ir o  de 1932, n u m a  
destas no ites  em  q u e  a l i  se 
reun ia  a so c ied ad e  e le g a n te  da  
cidade, em  te rn a  co in u n icab i-  
lld ade  a f e c t i v a ,  s im p á tica-  
tnente d e sp re te n c io s a , o fe re 
cendo a to d a  a  s a la  u m  c a t i 
van te  a m b ie n te  q u e  a tra ía , que 
p rend ia .

A  p ro fu sã o  de luzes q u e  fu l 
g iam  de trê s  su m p tu o s o s  lu s 
tres, fa z ia  re a lç a r ,  em  a rg ê n te a  
a tm osfe ra , o e sm a lte  poli- 
crom o dos a d o rn o s  fe tn en in o s .

E s v o a ç a v a m  so r r is o s , b a i
l a v a m  a q u i e a l i  o lh a re s  a le 
grem ente  d e sp re n d id o s  das 
ãltnas p u ra s  e s in ce ras .

E r a  a s s im  h à  d u a s  dezenas 
de a n o s . ..

Sentia-se n e s ta  fes ta  a n u a l, 
nesta re u n iã o  de m u ita s  fa m í
lia s  n u m a  sò F a m í l ia ,  aq u e le  
m isto  de d e sp re n d im e n to  e à 
vontade que d is t in g u e  um a 
ass is tên c ia  se le c ta .

E ra  o  m o m e n to  em  q u e  o 
Jú r i d a v a  a d e c is ão  so b re  os 
poetas p re m ia d o s  n os Jo g o s  
P io ra is .

F e ita  a ch a m a d a , só a p a re 
ceram  o seg u n d o  e te rc e iro  
poetas la u re a d o s .

F a lta v a  o c la s s if ic a d o  em  
p rim e iro  lu g a r , q u e  d e v e r ia  
e leger a ra in h a  d a  fe s ta .

E ra  este  o p o e ta  A n tó n io  
A le ixo .

Jà  os o u tro s  v a te s  h a v ia m  
esco lh ido as  d a m a s  de h o n o r 
e as a ça fa ta s .

O poeta q u e  d e v ia  e le g e r  a 
ra inha n ão  a c u d ia  á ch am ad a .

U m  le v e  s u s s u rro  de  a d m i
ração e im p a c iê n c ia  ae esboça .

M as e is  q u e  a p a re c e  u m  a c a 
dém ico que  se m e d ir ig e  — eu 
era en tão  o m a n te n e d o r  desses  
jogos f lo r a is  — d iz e n d o - m e ;

— V enho  in c u m b id o  de r e 
p resen ta r o p o e ta  A le ix o , q u e  
està à p o rta  da ru a  e n ão  q u e r  
en trar.

Desço a e n co n trá- lo . D e p a 
rou-se-me um  h o m e m  q u e  
a p re sen ta va  35 a n o s , a p e rta d o  
num fa to  de co tim , p o b re m e n te  
calçado .

— É  o senho r o p o e ta  A le ix o ?  
P re g u n te i ;

— S im , senhor. So u  o A n tó n io  
A le ixo , m as, co m o  v ê ,  n ão  
posso nem  d e v o  e n t r a r ,  p o r 
que não  tenho  fa to  cap az , se 
bem que m esm o este  ten ha  sido 
emjprestado.

C om o e n c o n tre i aq u i um  es
tudante de L o u lé ,  m eu  c o n te r 
râneo, ped i- lhe q u e  m e s u b s ti
tuísse.

P o r  esta s im p lic id a d e  e fr a n 
queza, v i  lo g o  en co n tra r- m e  
na p resença  d u m a  a lm a  q u e . 
em bora m a l e u ro u p a d a , e ra  
m an ife s tam en te  n o b re  e le a l.

— Su b a . D ísse- lhe , pegando- 
■llie no b ra ço . E m b o ia  n ão  v á  
para o sa lão , d à-n o s  m u lto  
prazer. T em o s u m a  sa la  re 
co lh ida onde  se ju n ta m  a lm a s  
poéticas e c o m p re e n s iv a s  que  
terão m u ito  g o s to  em  tê-lo no 
®eu a m á v e l c o n v ív io .

E  ass im  fo i. C â n d id o  G u e r 
re iro , J o a q u i m  M a g a lh ã e s , 
Agostinho  Ju n io r , S o u sa  Ca- 
enopo, jo rn a l is t a  Á lv a r o  de
l.e m °8 o p o e ta  M a rq u e s  da 
^ tlva  e o u tro s  q u e  se e s g u e i
ra ram  do sa lã o  e a l i  fo rm a v a m  
uma te r tú l ia  q u e  n ã o  esq u e 
cerei.

A pós os b r in d e s , o p oe ta  
A leixo a to d o s  re s p o n d e u  n u m  
tfnp rov lso  de v e rs o s , tã o  c o r 
rectos e co n ce ltu o so s  q u e  a  
todos cau so u  s in c e ra  ad m ira-  
Çao.

No o u tro  d ia  o poeta  A le ix o  
v e n d ia  c a u te la s  p e la s  ru a s  de 
L o u lé , re ceb en d o  os p a ra b é n s  
da  r a p a z ia d a ;

— E n t ã o  f o s t e  o r e i  d a  
fe s ta H  . . .

A o  q u e  e le  lo g o  re sp o n d e u  
neste  in te re s s a n te  im p r o v is o :
* S im . O ntem  f u i  rei sem  trono, 

H oje, descalço na ru a , 
E n tregu ei o fa to  ao dono.
A  m is é iia  c o n tin u a ...

T ra ta-se  de u m  c a n to r  po 
p u la r ,  quase  a n a lfa b e to  q u e , 
e m b o ra  não  p ossa  se r c o n s i
d e rad o  um  p o e ta  cu lto , tem , 
no  e n ta n to , v e r s o s  tao  e x p re s 
s iv o s , im p ro v is o s  de u m a  ta l 
p ro fu n d id a d e  f i lo s ó f ic a  q u e  
p ren d e  q u a n to s  o  lê e m  e im 
p r e s s i o n a  a d m irà v e lm e n te  
q u a n to s  o co n h ece ra m .

E ,  po is , ju s to  q u e  o seu no 
m e se j i  co n h ec id o  e q u e  sejam  
d iv u lg a d a s  as  su as  o r ig in a is  e 
s en ten c io sas  q u a d ra s , a l g u 
m as  de fin a  i r o n ia . . .  p o r  v e 
zes c a u s t ic a u te s .

O s  seu s  im p ro v is o s  b ro ta 
v a m  com  le s ta  o p o rtu n id a d e , 
n u m a  d iscu ssão , ao  re m a te  
d u m a  c o n v e rs a , n u m a  lo ja ,  
n u m a  b a rb e a r ia ,  n a s  p ra ças , 
n as  f e i r a s . ..

E s ta , p o r  ex em p lo :
N u m a  b a rb e a r ia ,  u tn  fá tu o , 

c a s a d o ,  a la rd e a v a  a m o r e s  
I l íc ito s .

D e p o is  de o  o u v i r  e d i r ig in 
do-se p a ra  a  p o r ta , A n tó n io  
A le ix o  d is p a ra :

* C a sa d o  que a rra sta  a a sa  
á  m u lh er  d este e d a q u ele , 
m erece que ten ha  em  casa  
outro hom em  em  lu g a r  d ele .

D o u tra  vez , e s tan d o  o d o u 
to r  F . ,  pessoa  d is t in ta , m u ito  
a f á v e l  e b o n d o sa , fazen d o  a  
b a rb a , um a m o sca  p o isou- lhe  
na c a lv a .

O  p o e ta  A le ix o , q u e  a l i  e s 
ta v a ,  d iz ;

Um a m osca sem  v a lo r  
p o is a  com  a  m esm a  a le g r ia  
n a  careca  d e  um  doutor  
com o em  q u a lq u er  p o r ca r ia  I

A  um  ra p a z , e n fa tu a d o , q u e  
co n hec ia , e n ão  lh e  fa lo u ;

«Os novos que s e  en v a id ecem  
p io  m uito que querem  ser, 
S ão  frutos que a p o d recem  
m a l com eçam  a  nascer.

Q uando só  a fo rç a  m a n d e  
p ra  vosso d esg o sto  e m eu, 
o p ig m e u  será  g ra n d e  
e o grand e sera  p ig m e u !

E n f im , sem  se te r  sen tad o  
n o s  b an co s  d as  esco las , o ra  
g u a rd a n d o  g a d o  o ra  ve n d e n d o  
c a u te la s , tèn d o  p o r  in f a t ig á 
v e is  c o m p a n h e iro s  a M isé r ia  e 
a  D o r, —  M is é r ia  p o rq u e  n ão  
g a n h a v a  p a ra  c o m e r  e D o r  
p o r  te r  a  su a  t r is te  f i lh in h a , 
tu b e rc u liz a d a  sem  lh e  p o d e r  
v a le r  — este h o m em , que  c a n ta  
p e lo s  os m e rc a d o s  e fe ir a s  a s  
su a s  en d e ix as  p o p u la re s , s u r 
ge-nos u m  v a te  n â o  ro m â n t ic o , 
n ão  ro m â n t ic o  p o rq u e  o g e lo  
d as  a t r ib u la ç õ e s  lo g o  lh e  q u e i
m a r ia  ta l fu lc ro  in s p ir a d o r ,  
m as  u m  p o e ta , p e n sa d o r  e 
c r ít ic o , co m  la iv o s  d e  ir o n ia  
c á u s t ic a  n o s  seus a d m irá v e is  
im p ro v is o s .

—  N ã o  s e rá  is to  que  se  v ê  
nesta  q u a d ra  re p a s s a d a  de  
ir o n ia  ?
Q uem  n a d a  tem , n a d a  c o m e ; 
e a o  p ê  d e  quem  tem  com er, 
se a lg u ém  d is s e r  que tem  fo m e ,  
com ete um crim e sem  q u erer  1

D e s e ja r ia  d iv u lg a r  m u i t o  
m a is  do  q u e  e le , a r t is t ic a m e n 
te , tem  de b o m , m as  e s ta  c r ó 
n ic a  v a i  lo n g a  e, n is to  co m o  
em  tudo , o a b u s o  é d e s e le 
g a n te .
* Nota — Esta quadra é inédita e 

devo-a a um adm irador do poeta, 
«José Rosa Madeira», s a u d o s o  
amigo, que sabendo quanto eu 
também o admirava, me trazia 
quase sempre de Lou lé  as suas 
lucubrações.

Galeria dos Escritores 
Livros Recebidos

As esmolas do mendigo
V ersos  de  E du ardo  O límpio

Diz-nos o sr. M a n u e l  
A n a y a , no prefácio desta 
obra, que pode a firm a r a 
q ua lid ad e  de poeta do au tor, 
«já porque v iu  rom per o seu 
estro, já porque p ressentiu  
0 a b r ir  das suas asas de 
sonhador».

V am os com o sr. A n a y a , 
no que diz respeito  ao sen 
tim ento, no que diz respeito  
à co n v ivê n c ia  e acções p re 
senciadas.

Isto, porém , é pouco para 
que com o ta l 0 afirm em os 
tam bém  nesta c r ít ic a  ao seu 
liv ro . Necessitam os de a n a li
sar e p ro fundar os versos  
das «Esm o las  do m endigo» 
e depois tira rm os as con 
clusões das nossas obser
vações d irectas.

S e r  poeta, é, no m om ento 
q u e  v ivem o s, das coisas 
m ais d ifíce is  de consegu ir. 
O  prosaism o que nos rodeia, 
positivo , ca lcu lis ta , p rático , 
n a o  é p rop íc io  am b iente  
para deam bulações absole- 
tas e vagas. O  nebuloso 
perdeu a sua época e o seu 
tempo áureo. Só pode ser 
p o e t a ,  nos d ias actua is , 
aque le  que se in teg ra  na 
g rav idade  d o s  prob lem as 
que pesam sobre a H u m a 
n idade e que procura, com 
sua l i r a  de esca lpe lizado r e 
de criador, d o u tr in a r e con 
co rre r para  as suas so lu 
ções.

A  p róp ria  F ilo so fia , d iva- 
gante ou tro ra  por te rras  n e 
voentas, v iu-se forçada, pe- 
Las c ircu n s tân c ias  e pela 
m archa dos acontecim entos, 
a d e i x a r  as esco lásticas 
teorias e v i r  para a fogue ira  
c ic ló p ica  das i d e i a s  que 
surgem  dos cachões, com o 
fontes novas  que rebentem  
de rochas v irgens.

Já  nao va i, pois, a ocasião 
para d ivagações a s t r a i s ,  
longe do sofrim ento  hum ano 
e para além  das rea lid ades 
que afligem .

O  poeta tem que ser ho
mem do seu dia, fa ro l nas 
trevas  que se avo lum am . 
D eve  buscar na v id a  e nas 
páginas dolorosas q u e  a 
compõem a in sp iração  das 
suas estrofes, e ag ita r, lu ta r , 
com bater tam bém  p e la  v i 
tó ria  da V e rd ad e  e da Ju s 
tiça.

N ão  pode hoje lim itar-se  
às p langências can tantes que 
enebriam  o ouvido , tangen 
do a l i r a  por m edíocres te 
m a s , —  t e m a s  s im páticos 
pela in tenção , im p ro d u tivo s  
por fa lta  de a lcance e de 
visão  da hora presente.

A  esp ir itu a lid ad e  do v e r 
so não está, portanto , na 
descrição da «casa o n d e  
nasci», no sensualism o da 
«sensuá lia»  e da «sede» .Esta  
e sp ir itu a lid ad e  será, quando 
m uito, 0 anse io  de moço 
que deseja moça, o e svo a 
ça r de vaga lum es na no ite 
escura dum a von tade  a r 
dente de poisar, de a t in g ir  
oásis a inda  indefin idos.

A  esp iritu a lid ad e  do ve r. 
so, neste in stan te  que co rre

sobre a T e rra , reside na 
obrigação  m ora l de concor
re r para  o bem da com un i
dade, trazendo à liç a  os 
quadros que chocam , que 
afectam  o âm ago da v id a  
hum ana, que traduzem  a 
profunda m ágoa dos pensa
dores em fren te  às to rtu ras  
do in fe rno  actua l.

N u m a p a la v ra ;  não va le  
a pena d ivag a r pelo setes- 
tre lo  e ab s tra ir  de quanto  
se estende pe las p lan íc ies  
deste p laneta  de am arg u 
ras.

O  poeta E d u a rd o  O lím p io  
tem, aqu i e a li, v is lum b res  
de quem  assim  não pensa, 
de quem  assim  não sente. 
Ir á  na rebusca de asas e de 
voos para p lena satisfação 
doutros sentidos in cu b o s?  
É  possíve l, e até estam os 
in c lin ado s  a acred itá- lo . O  
seu liv ro  ora anunciado, 
«Hom ens danados (crón icas 
dos arrozais)», assim  no-lo 
deixa an teve r.

A s  nossas considerações 
não d e v e t n  im press ionar 
com o in ten to  derro tista .

N u n ca  am bic ionám os o 
co rta r das g av in h as  para 
queda abso lu ta  das trep a 
de iras em flor. A p en as  en
tendem os que nos com pete 
g u ia r a p lan ta  que nasce 
para m elhores florescências,
—  p rin c ip a lm en te  q u a n d o  
pressentim os que a p lan ta  
vem  com bons aspectos de

desenvo lv im en to , com belos 
s in tom as de soberbos fru tos 
para  o futuro.

Q u an to  â fo rm a: N ão  con
cordam os com a ausência  
de rim a. A ch am o s que, t i
rando  a r im a  e a m edida ao 
verso , tiram os a harm on ia 
à m úsica, e en tre  a  poesia e 
a m úsica h ave rá  sem pre 
esses pontos de contacto que 
as irm an a .

Guerra Junqueiro, Gomes 
Leal, Teixeira de Pascoais, 
Augusto G il ,  Eugênio de 
Castro, Correia de Oliveira,
—  para não ir aos long«s ia  
poesia nacional— , assim o 
entenderam, e, quer o quei
ram, quer não, daqui a mui
tos anos ainda se há-de ler 
a obra que nos legaram com 
imenso prazer espiritual e 
esmagadora admiração.

Em resumo: «As esmolas 
do mendigo» é uma promes
sa. O autor virá, possivel
mente, a ser um grande poeta 
da sua geração, dada a cha
ma, a chispa, o brilho que se 
descobre em certos rasgos; 
mas necessita de romper por 
entre os matagais da Vida 
para chegar a novos hori
zontes.

A apresentação gráfica do 
seu livro é boa. A capa, bas
tante impressionante e su
gestiva. Siga, continue, per
s is ta ... são os nossos sin
ceros votos.

Três autores —  Três contos
Os três autores são: An

gel Crespo, João Vicente de 
Oliveira Charrua, e Octávio 
Rodrigues de Campos.

Os três contos são : Rata
zanas, Excitação, e Baile de 
Máscaras.

O livro tem 54 páginas, é 
edição do «Círculo de Letras 
e Artes de Lisboa (em orga
nização) e teve o patrocínio 
do jornal «Ribamar» de Algés. 
A missão cultural daquele cír
culo vem expendida do pórtico 
que precede os três contos, 
e por ele se fica sabendo 
que «procura animar um 
pouco a nossa vida literária» 
e que «promete, na medida 
das suas possibilidades, tra
zer outros nomes em novas 
obras, sem obediência a es
colas e correntes literárias, 
a fins políticos ou religiosos,

mas apenas divulgar nomes, 
de novos ou consagrados, 
que realmente tragam o tes
temunho duma contribuição 
literária».

Logo o Pórtico é de reco
mendar, tal a mexerufada 
que o mesmo encerra...

No entanto, os contos 
lêem-se e deglutem-se.

A digestão, porém, é tal
vez difícil.

O génere «conto» é, na 
verdade, como o piro das 
areias auríferas: —  É preciso 
peneirar muito para encon
trar um grama...

Se o público, porém, pe
neirar e encontrar muitos 
quilos, só temos que o feli
citar e dizer-lhe que continue. 
Gostos nâo se discutem...

S. M .

DÁ
A R M A Z É N S  

fflOOIlJO, Rua da Bela Vista

SA N FER , L.
S E D E  

IISBOA, Rua de S. Julião, 41-1.°
A E R O M O T O R  S A N F E R  o m o inho que re s is tiu  ao 

c ic lone  - F E R R O S  para  construções, A R A M E S ,  
A R C O S ,  etc.

C IM E N T O  P O R T L A N D ,  T R IT U R A Ç Ã O  de a lim e n 
tos para gados

R IC IN O  B E L G A  para adubo de batata, cebola, etc.
C A R R IS ,  V A G O N E T A S  e todo o m a te ria l para C a 

m inho de Fe rro
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M
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ESPO RTO S
Cjj-zutehútC am peonato  N a c io 

nal da 2 .a D ivisão

Montijo, 1 - Olivais, 3
O  jogo efectuou-se no 

ca m p o  de « Á lv a ro  G asp a r» , 
aos O liv a is .

Á r b it r o :  R e in a ld o  M atos 
S i lv a ,  de L e ir ia .

A s  equ ipas a lin h a ram  :
Montijo'. R e d o l; A n ic a , 

Ba rrago n , C a c h e ir in h a ; S a n 
tana e S e r ra lh a ;  Ernesto , 
M an u e l V ered as , Neto, M ora 
e Jo sé  Pau lo .

Olivais: V ic to r  S a n to s ; 
V a len te , Fe rn an d o  P a iv a  e 
S h o c ro n e ; José  M a r ia  e 
G o m e s ; A v e lin o , A n ton e te , 
G o n ça lve s , A r tu r  e C a s i
m iro.

Na i . a parte, o D esp o rtivo  
de M o n tijo  jogou de tol fo r
m a que nada fazia p re ve r a 
m arcação  fina l.

A o  in te rv a lo  o O l iv a is  
t in h a  um golo a seu favo r 
(1-0); mas na 2,a parte pas
sou para 3-I, ainda a favo r 
do O liv a is .

O  D espo rtivo , que in ic iou  
o encontro  com no táve l 
actuação , esfriou e esm ore
ceu na 2 “ parte. A o  g u a r
d ião  R e d o l ficou devendo, 
no entanto , o não te r per
dido p o r mais.

A lé m  de Redo l, M o ra  e 
Jo sé  P a u lo  m antiveram -se 
á a ltu ra  das suas responsa
b ilid ades , concorrendo ta m 
bém para  que o resu ltad o  
não fosse pior.

N o  «team » dos O liv a is ,  
que dom inou na 2.* parte, 
d istingu iram -se V  íctor, S a n 
tos, A r tu r  e F e r n a n d o  
P a iv a .

O  á rb itro , sr. R e in a ld o  
M atos  S i lv a ,  teve um a a rb i
tragem  irreg u la r, com eçando 
bem e acabando m al.

H o u ve  v io lên c ia s  que não 
castigou e incidentes que

podia ter e v itad o  e que 
deixou passar.

E m  resum o: tarde in fe liz  
para o D esp o rtivo  de M o n 
tijo  que, desta boa m aneira, 
passou para  8.® lu ga r na 
c lass ificação  gera l.

No entanto, com o o C a m 
peonato a inda  está longe do 
fim e a bola é redonda, não 
é caso para profundos de- 
sànim os, sendo apenas pre
ciso que con tinuem  na lu ta  
com perseverança, coragem 
e m aior homogeneidade de 
esforços.

N o próx im o D om in g o : 
M o n tijo  —  Ju ven tu d e .

Com  aque las três q u a li
dades desp ortivas , pode já 
aq u e la  co locação m o d ifi
car-se.

A ss im  o espera o vosso.

Jo ã o  di cá

Resultados do passado 
Domingo

Torneio Regional de 
Reservas

Montijo, 2 - Barreireiue, 4
No próximo dom ingo; 

Sesim bra - M onHjo

Campeonato Distrital de 
Juniores 

Barreirense, 2 • Montijo, 2
No próximo dom ingo: 

M ontijo  - Luso

Montijo 25, - Vitória dc Setúbal, 26
E n c o n t ro  d isp u ta d o  em  M o n 

t i jo , no  p assad o  d ia  23, a c o n 
t a r  p a r a  o T o rn e io  de p re p a 
ra ç ã o  do  C a m p e o n a to  re g io 
n a l.

S o b  a  a rb it ra g e m  do  nnr. 
B e rn a rd o  S o e iro  a»  eq u ip as  
a l in h a r a m :

M o n t ijo  (9 ces ta s  e 3 la n ce s  
l i v r e s  tra n s fo rm a d o s  em  15 
ten tados,)

A d e lin o  (2j, B a r r e ia s  (8), 
A d r ia n o  (3), Lo p e s  (11), P in to ( I)  
R o sa , C o r re ia  e H e ld e r .

V it ó r ia  /8 c e s ta s  e 10 la n ces  
l i v r e s  tra n s fo rm a d o s  em  15 
ten tad o s ).

M a rc e lin o  (7), M a n iq u e  (3), 
M a c h a d o  (10) S a n ta n a . F a r ia .  
L in o ,  R am o s , e F a r in h a  (6).

A o  in t e r v a lo  16-11 a fa v o r  de 
M o n t ijo .

A a  c a ra c te r ís t ic a s  de jo g a r , 
m u ito  s e m e lh a n te s  em  am b as  
a»  e q u ip a s , p ro p o rc io n a ra m  
u m  jo g o  e q u il ib ra d o  e d is p u 
ta d o  se m p re  com  in te resse .

Á  fre q u e n te  o s c ila ç ã o  do 
m a rc a d o r , na  d ife re n ç a  m á x i
m a  n u n c a  excedendo  5 p o n to s ,

ta m b ém  fo i fa c to r  que  a ju d o u  
a  to r n a r  m a is  a n im o s a  a lu ta  
e n tre  os d o is  «c incos» .

C om  d u as  p a r te s  d is t in ta s  o 
M o n t ijo  a lte rn o u  o b om  com  
o m au . N o  p r im e iro  tem p o  a 
m o v im e n ta ç ã o  fo i r a z o á v e l,  
co m  a b o la  a g ir a r  bem  de jo 
g a d o r  p a ra  jo g a d o r , fa lh a n d o  
sò no  la n ça m e n to .

A o  seg u nd o  tem p o , o cam p o  
e n la m e a d o  i m p e d i u  q u e  o 
M o n t ijo , e q u ip a  m a is  f r á g ii,  
se au p e r io r iz au se  ao  V itó r ia .

A  este C lu b e , co m  jo g a d o re s  
m u ito  jo v e n s  na  m a io r ia , su 
ced eu  ta l q u a l o m esm o  que 
ao  M o n t ijo .

D u as  fa se s  d ife re n te s .
F a lta n d o  m u ito  no  enceata- 

m en to , a  e q u ip a  v e io  o b te r  a 
v i tó r ia  na  m a io r  c o n c re t iz a 
ção  de la n ce s  l iv r e s .

A rb it ra g e m  c r ite r io sa .
E m  jo g o  d isp u ta d o  com  o 

V itó r ia  na p assad a  q u arta-  
- fe ira , d ia  19, em  S e tú b a l,  o 
r e s u lta d o  fo i de 48-23 d e s fa v o 
r á v e l  a o  M o n tijo .

Luciano M ocho

Cflluihiiilia
Conversas entre 

principiantes
A  maneira como decorre o cres

cimento dos nossos borrachos tem 
uma im portância enorme, como 
todos calculam. Borrachos vu lga
res, para o tacho, podem ser c r ia 
dos de qualquer maneira, e um 
m ínimo de cuidados e atenção é 
suficiente. Borrachos, — f u t u r o s  
pombos correios, —  que virão a 
percorrer Portugal de lés a lés, e 
talvez não apenas Portugal mas a 
Península Ibérica, esses requerem 
um máximo de cuidado* e atenções.

O  pombo correio empregado 
nas competições desportivas, não 
é apenas um pombo que v ia ja ; é 
também, e sobretudo, um atleta 
combativo. C riar atletas é pois o 
nosso objectivo — e devemos con
fessar que nem todos sabemos 
fazê-lo.

A questão da alimentação, como 
é obvio, tem capital importância. 
H á um método — absolutamente 
condenável — que consiste em pôr 
favas de molho de um dia para o 
outro, e enfiá-las pelos bicos dos 
borrachos abaixo, até estes ficarem 
com as peles dos papos esticadas, 
e depois desta operação injectar 
água lá para dentro com uma 
borracha.'

Po r este processo as pobres aves 
ficam com o aparelho digestivo 
estragado logo em c r ia n ç a s. O 
recurso — as favas molhadas — só 
se justifica quando queremos aju 
dar os pais, para que não se esta
fem demasiadamente ; mas, neste 
caso, os borraehos não deverão ser 
aproveitados.

Há um outro método, —  não sei 
se praticado em Portugal em larga 
escala — que consta do seguinte: 
Logo que os borrachos começam 
a aguentar-se nas pernas e a debi
car da comida, retiram-se para 
outro local. Deixam-se ficar vinte 
e quatro horas sem comer nada. 
Depois deste compasso de espera, 
coloca-se uma pequena quantidade 
de comida no chão, e, com um 
pouco de paciência, ensinam-se a 
comer.

Este ensino não é extremamente 
difícil, pois os borrachos já  esla- 
vam habituados a ver os pais con: er 
nos cacifos, e a vista da comida no 
chão, depois de um jejum  de vinte 
e quatro horas, faz-lhe certamente 
crescer a água no b i c o . ..

Mal os mais espertos pegam no 
prim eiro grão de trigo, ou doutra 
semente, e o engole, desatam numa 
tremenda chiadeira de regozijo e 
no seu bater de asas característico. 
Os mais renitentes, perante estas 
manifestações de satisfação,acabam 
por se aproxim ar e dentro em 
pouco, já  se encontram sen ta d os  
á n ie e a !

Às vezes, acontece haver um 
que se mantém indiferente durante 
a prim eira refeição, mas na refei
ção seguinte esse mesmo é quase 
sempre o que se mostra mais inte
ressado.

Para a questão do beber, arran
ja-se um recipiente em que a água 
esteja bem visível, e com um dedo 
chapinha-se na água de maneira a 
fazer ruído. Geralmente a este 
ruido todos levantam a cabeça, e 
como sentem necessidade de mo
lhar a ração que têm nos papitos 
aproximam-se curiosos.

E ’ interessante que o ruído do 
chapinhar da água produz neles 
tal efeito que, muitos sem nunca 
terem recebido água senão dos 
bicos dos pais, encrespam as penas 
desejosos de se banharem. Alguns 
há que, logo no prim eiro dia, de
pois de beberem ficam a brincar 
com a água, encharcando-se todos, 
se não tivermos o cuidado sufi
ciente.

Um pormenor muito importante, 
é o de não se deixar nunca qual
quer resto de comida no chão de
pois das refeições.

Fernando  A. M. P inhe iro

Concurso de Prognósticos 
de fu te b o l

P o r  não se  t e r e m  realizado  
os j o g o s  da L a Divisão, ainda não  
nos é p o s s í v e l  in fo rm a r  os con
c o r r e n te s  q u e  a c e r t a r a m  n o s  
p r o g n ó s t ic o s  m a r c a d o s  p a r a  o 
dia 23.

Pré mio para o concorrente 
que acertar em todos os 
resultados marcados para 
o próximo dia T de Outubro

1 . 5 0 0 $  0 0

£ agora todos ao Grande Concurso de Prognósticos
R e g r a s

I — Os concorrentes deverão en
v ia r pelo correio ou entregar pes
soalmente na redacção deste jornal 
(Av .  D. Nuno Alvares Pereira, 18) 
o cupão inserto neste jornal.

I I  — Este cupão deverá ser preen
chido com os prognósticos dos 
resultados dos desafios nele in d i
cados e bem assim o nome e mo
rada do concorrente, por forma 
leg ível, sem o que não serão con
siderados.

I I I  — O referido cupão deverá 
ser entregue até àt 12 horas do 
Domingo em que os jogos se rea
lizem.

IV  —  No p r e e n c h i m e n t o  dos 
cupões, não interessa expressar os 
resultados pelo número de golos 
marcados ou sofridos por cada 
clube, mas, unicamente, a aposição 
de uma das três letras (D . V. ou
E .) à frente do nome dos clubes 
consoante se lhes atribua, respec
tivamente D errota, V itó ria  ou 
E m pate.

V — Semanalmente serão atri
buídos dois prémios.

Um, ao concorrente que acerte 
em todos os resultados, e outro.

àquele que acerte em m aior nú
mero de jogos (exceptuando todos 
os resultados).

V I — Desde que dois ou mais 
concorrentes acertem no mesmo e 
maior número de resultados será 
o prémio dividido quanto possível 
em partes iguais.

V II — Todos os leitores do nosso 
jo rna l poderão concorrer.

V I I I  -  Cada concorrente terá o 
direito de utilizar o número de 
cupões que quiser, desde que ot 
cupões sejam devidamente preen
chidos.

IX  —  Os prémios semanais »erão 
atribuídos (entregue* pessoalmente 
ou enviados) na semana seguinte 
ao número em que «airem publi
cados.

X  —  Quando um jogo ou mais 
ficarem adiados por qualquer mo
tivo imprevisto, os cupões só serio 
considerados depois de conhecidos 
todos os resultados dos jogos indi
cados no respectivo cupão.

X I  — Os cupões serão publicados 
com uma semana de antecedência 
aos jogos, a fim de que os leitores 
fora de M ontijo  possam concorrer.

CORTE PO R  A Q U I

C U P À O  N . 0 3

Concurso Prognósticos d e  Futebol
de «Á Província»

i.* Divisão 2.* Divisio (Zona Sul)
Oriental Lusitano Portimone. Estoril

Setúbal Atlético Coruchen»e Portalegre

Barreirense Belenenses O livais O lhanense

Torreense Caldas Juventude Montemor

Académica Cuf Almada

Benfica Porto Farense «Os Leões*

Sporting Covilhã Arroios Beja

Al otne..........

Morada

Localidade

«A Província» C u p io  N-* 3

Enviar este cupão aié às 12 horas de Domingo 1
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P E Q U E N I N O S

C u l t u r a

R e c r e i o
j

I n f o r m a ç ã o

Apresentação 

M eu s p eq u en in o s!
Aqui vos apresento esta 

página, que está tanto quanto 
possível dentro da vossa in
teira vontade.

Não pretendemos subir aos
• altos* píncaros do jorna
lismo infantil, mas sim f a 
zer uma página simples, de 
crianças para crianças, e que 
possa ser por todos com
preendida.

Todos podeis dar a vossa 
inteira colaboração por in
termédio duma carta ou dum 
postal, destinados à Redac
ção de <r.À Provincia» e ende
reçados à Página In fan til». 
0 mesmo podereis fazer, . 
quando qu i serdes  saber  
qualquer coisa.

Espera a vossa resposta 
nos concursos e a vossa cola
boração o «amigo certos

José  A. V . Ram os Dias.

11 protecção aos ninhos
Nas escolas prim árias a le 

mãs há conjuntos de crianças 
cuja missão é proteger os 
ninhos.

Estes agregados são o que 
há de mais útil porque hab i
tuam as crianças à prática 
ilo bem, à defesa dos fracos 
e dos oprimidos.

Além disso, fortalece-os, 
criando dentro deles o am or 
'io desporto a pé, porque fora 
das horas de aula vão  pelos

• campos além vig iando matas 
e florestas, não vá  alguém 
querer fazer mal aos seus 
protegidos. Com o andam en 
tre arvoredos cerrados, absor
vem o ar oxigenado e adqui
rem assim força e saúde. A  
protecção aos n i n h o s  das 
aves deve praticar-se em to 
dos os recantos da Terra , por
que elas prestam grandes ser
viços à agricultura comendo 
grande quantidade de bichos 
e lagartas. Porque não form ar 
!'as escolas prim árias monti- 
lenses uma dessas asso c ia 
r e s ?  Sim , porque n ã o ?

Aqui fica a nossa sugestão. 
Esta nos professores primá- 
ri°s  o adoptá-la.

Jo s é  Á iva ro

Estabelecimentos que reeomendamos :

CASA  mi VERGAS
de =  francÍKO P e r e i r o  Cambolai

£ preferida pelo variado 
sortido e bom gosto aos 

seus artigos.

Telef. 026260 MOhlIJO

CASA FAZ-CHUVA
-  DE —

Carlos (Int. da Cesta (Herd.)
A s m a iê res  nov idades em c a lç a 

do de c rian ça , cam isa ria  e 
sapa taria .

M O N T I J O

Avenida João de Deus, 1 a 5 
Hua Serpa Pinto , 4

C a s a  JO SSIL
DE

Joana Vicente da Silva
Fanqueiro - 
Ca m isa  r i a

Retroseiro 
Louças 

iponhom-ie molhai cm meias

Sua loaquim de Almeida, N.u 23 

M O N T I J O

R o s á l i t a
A  casa que Veste o me- 
V nino e a menina

R u a  B u l h ã o  P a i o ,  N . ®  6 8

lelet. m m  - Mil

A M  E D O  T A S  Q S  T R Ê S  P E I X I N H O S
Vinha na rua uma senhora 

viuva. Um amigo dela, ap rox i
mando-se, pergunta-lhe: —  Então 
o seu m arido? —  mas lembrando- 
-se que o marido tinha morrido: 
continua morto, não é verdade?

m  Um  caçador de dotes vai 
pedir em casamento a filha dum 
rico proprietário.

D iz-lhe o pai :  — Não, meu se
nhor. Ainda que m inha filha le
ve bem com que jantar, eu sem
pre quero um genro que leve com 
que c e a r ...

— Quanto a isso, não lhe dê 
cuidado, responde o pretendente.

Eu , em jantando bem. dispenso 
a c e ia ...

m  Sabe que distância vai dum 
mudo a um asno? — perguntou 
um presumido a um pobre pro
vinciano que com ele jantava.

— Sei. Vai apenas a largura 
desta mesa. .

«for ii imiji iillnr»
T r è s  Q u a d r a s

A p etece-m e escrever.
S in to  a m in h a  in sp ira çã o .  
E sta s q u a d ra s vou fa ze r  
P a ra  vo ssa  distracção.

A tod os os m o n tijen ses  
j\ 'ç o  com  g ra n d e  f e r v o r :
—  E n g ra n d eça m  m in h a  terra  
E  tenham -lhe m uito am or.

N esta s qu a d ra s m a l ex p r essa s  
V a i todo o m eu coração. 
P orque *um M ontijo m elh or» 
E  p ra  todos g a la rd ã o  1

A. B.

Uma Quadra
A verd a d e, nua e. crua , 

co m p a ra d a  ao azeite,
Que rem  sem p re ã ton a  de água  
P o r  m a is água qne se deite,

A rtur C âm ara

época em que os animais (alavam
E ra  um a vez um carapau, 

um a sa rd in h a  e um  pargo. 
E ra m  os três, am igos in se 
paráve is . O  pargo, que era 
o m ais esperto e tam bém  o 
m ais in te ligen te , conseguiu 
saber que a li pelas redon 
dezas an dava  um te rr ív e l 
tubarão , com a a lcu n h a  de 
«O  En g o le  M aru jos» . F o i 
logo com un icar aos am igos 
a m á nova. En tre tan to , os 
am igos não estavam  para 
dos:  tam bém  conseguiram  
saber p o r  in te rm éd io  de 
outros peixes, seus am igos, 
que «os senhores do m undo», 
aqueles b ichos que andam  
lá por c im a da terra , (como 
os peixes nos cham am ), t i 
nham  andado a d e ita r bom 
bas para o mar, com o tim 
de m atar m u ita  gente.

O s  três am igos reso lveram  
tom ar um a decisão,

A  s a r d i n h a  tomou a 
p a la v r a :

—  E u  acho m elhor irmo- 
-nos em bora, senão vem  aí 
esse te rr ív e l tubarão  ecome- 
-nos a todos.

O  carapau  d isse :
—  E u  concordo com a sa r

d inha, e depois d isto nada 
m ais tenho a dizer.

En tão  foi a vez do pargo:
—  Não, m eus am igos ; não 

devem os p r o c e d e r  com o 
cobardes. Soz inho  ou acom 
panhado i r e i  com bater o 
tubarão . A co m panh am -m e?

O s dois:,amigos responde
ram  em coro :

—  T en s  razão, nós acom 
panhamos-te.

D a í a d ias os três am idos

partem  à  p rocu ra  do tub a 
rão, arm ados até aos dentes.

A n d a ra m , andaram , e sem 
encontrarem  o te r r ív e l tu 
barão.

P e lo  cam inho , iam  co n ve r
sando :

—  E u , d isse o carapau , 
m atare i o tubarão  sem*es- 
forço nenhum .'

—  E u , d isse a sard inha, 
só com a m inha cauda m a
tare i esse te rr ív e l cetáceo.

—  O  pargo d isse : N ão  
esgotem os as nossas forças 
fa lando. Nadem os m ais de
pressa.

E n tre ta n to , tinham  ch e 
gado à «R och a  A z u l » , — a 
m orada do tubarão. O  tu 
barão  não es tava  em casa ! 
E n tra ra m . Pouco  depois o 
tub arão  en trou  e eles s a l
taram -lhe para a f re n te :

A  sard in ha  meteu-se-lhe 
num  o u v id o  e ta is  cócegas 
fez que o tubarão  deu em 
m aluco . O  carapau, fez-lhe 
cócegas no um bigo, enquan 
to o pargo  lh e  espetava um a 
esp inha , com a qua l ia  a r 
mado, na barriga , matan,- 
do-o.

A ss im  os três jun tos con
segu iram  fazer o que um só 
nunca consegu iria .

Entre todos os que nos 
mandarem, num postal, a 
moral idade desta história, 
será sorteado nm lindo 
livro.

Ántónio  Baltazar

C a ro s  am iguinhos:
—  Aqui vos apresento es

te concurso que, não tendo 
dificuldades, oferece como 
prém io um excelente livro, 
sorteado entre os que ace r
tarem.

3 asta enviar um postal ao 
n o s s o  sem anário com o 
nome e situação do M onu 
mento.

P a ra  facilitar, dir-vos-ei 
que o monumento se ergue 
numa destas três capitais de 
p rov ínc ia : Braga, Faro  e 
Évo ra .

Espero  as vossas respos
tas.

Estabelecimentos que recomendamos:
Relojoaria
« U I H N J f l R á
Secção de O u rivesaria

^■oncertos em  R eló g io s  dc  
'° a <is <r.s m a rc a s  e s is te m a s

Avenida João de Deus, 59 
•flef. 026236 M O N  11JO

Tabacaria
M  oderna

D S

= =  Munuei  S o a m  Damas  = ■
igenie de joraoir e revistes 

Livrada - Papelaria - íriifjos fscolorej

í e l e f .  026274 - MO H i n o

0 Grande Baraíeiro
D  E

M a n u e l G od inho
Continua com  a g rande 

re ve lação  de preços
Cclpdo, fotos, chepéus, malas e nui- 

tas outras miodezos.
Rua B u lh ã o  Paio, 67 

Telefone 026 426 M0K T M I

Foto-Montijense
D E

A .  M O N T E I R O

A  m ode rna casa de a rtig o s  fo to 
g rá fic o s . In s ta laçõe s  ún icas neste  
c o n c e lh s . F o to g ra fia  C om e rc ia l e 

A r t ís t ic a .  E xecação p e r fe ita .

P. 1.° de Maio, 4 - MOHTIJO

C U R I O S I D A D E S

úsicos Portugueses
he Manuel Inocêncio dos San 

tos, natural de Lisboa. Fo i dis
tinto compositor de música sagra
da e profana, e um dos maiores 
acompanhadores, tanto de órgão 
como de piano, de que foi insig 
ne executante.

E  da sua autoria a ópera Inês 
de Castro, cantada no teatro de
S. Carlos em 1839, com geral 
aplauso e muifo agrado dos ama
dores da D iv ina A rte.

m  Pedro Vaz Rego, natural de 
Campo Maior, onde nasceu em 
1670.

Fo i mestre de capela em Evora  
e e s c r e v e u  a c é l e b r e  M issa  
a d  om item  tonam  e o u t r a s  
obras. Todas as suas composições 
se conservam ainda naquela cida
de, no respectivo museu citadino.
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MOITA DO RIBATEJO
A s  F e s t a s  d e  5 r . °  d a  B o a  V i a g e m

r e v e s t i r a m  i n v u l g a r  i m p o n ê n c i a
(d o  n o s s o  r e d a c to r  re g io n a lis ta )

M o i t d  e m  F e s t ô ! A í suas so le n id a d e s  re i ig io sas
T a l como prevíram os em 

nosso número de 6 do cor
rente, este ano as Festas da 
Boa  V iagem , na viz inha V ila  
da M o ita  do R ibatejo, t iv e 
ram uma larga retumbância, 
não só pelo va lo r das suas 
solenidades re lig iosas, e lin 
das decorações ali apresen
tadas, com o também pelo 
brilhantism o de execução 
das Bandas M usica is , que 
ali se fizeram  ouvir, fu lgu
rantes exibições do Rancho 
Fo lclórico  da Rua d A lé m , 
de Águeda, apoteótica recep
ção ao M estre  Jo ão  Branco 
Núncio, e outros valiosos 
números do programa dos 
festejos, muito criteriosa
mente organizado.

S e  por vezes a irregu lari
dade do tempo ofuscou a 
culm inância de realce que 
essas festas faziam prever, 
p o d e m  os com issionados 
desde já considerar-se com 
pensados do seu tenaz es
forço por a l g u n s  factos 
pomposos ali proporcionados, 
tais com o a imponente pro
cissão em honra de Nossa 
Senhora da Boa V iagem , 
que reuniu dezenas de m i
lhar de pessoas, no dia 9 , 
domingo, e a inexcedível 
homenagem de terça-feira, 
dia 11 último, ao glorioso 
M estre  da T a u r o - m a q u i a  
Equestre , sr. João Núncio, 
bem como outros números 
desse seu vasto programa.

N a  terça-feira, dia 11 do 
mês actual, a v ila  da M o ita  
revestiu-se d a s  melhores 
galas, parafa brilhante rece 
pção, rea lçada |p o r um dia 
dé [radioso sol que animou 
alguns m ilhares de pessoas, 
num dia de semana, em que 
ta lvez não fosse possível 
arrastar ali uma concorrência 
tão vasta , como a do domingo 
antecedente.

N o  entanto, 0 dia prim o
roso que se nos ofereceu,
—  depois das contrariedades 
dos d i a s  an tecedentes— ,

T rican a ã o  R a ncho

proporcionou a todas as pes
soas que acorreram  à M o ita  
do R ibatejo , a certeza inso
fism áve l de que a ridente 
v ila  ribatejana, nossa v iz i
nha, continua num ritmo in
cessante, para umas m agní
ficas e-significativas demons
trações da v ida , «que se vive 
intensamente-», nesta margem 
esplendorosa do vasto R iba 
tejo !

J .  M igue l M artinho

D esde 0 dia 8 até 12 do 
corrente, a Igreja M atriz  da 
M o ita , lindamente decorada 
a azul celeste, prestou hon
ras festivas à sua padroeira, 
N ossa Senhora da Boa V ia 
gem. Viam-se ali g raciosa
mente dispostos os andores 
com as im agens veneradas 
naquele augusto templo re 
lig ioso , devidam ente re ve s 
tidos de flores, que lhe im
prim iam um aspecto fino e 
delicado.

En tre  as cerim ónias mais 
destacadas, figuraram as 
seguintes : No sábado, 8 do 
corrente, m issa solene, can 
tada em honra da Veneranda 
V irg em ; no d ia  seguinte, 
domingo, às 12 horas, m issa 
solene cantada pelo G rupo 
C ora l da Igreja, e acom pa
nhada a grande instrumental.

Pe las 17 horas, saiu da 
Igreja Paroqu ial a grandiosa 
procissão em louvor de fé a 
N ossa Senhora da Boa V ia 
gem, que percorreu so lene
mente as ruas principais da 
v ila , sob a direcção do pá
roco da freguesia , re v .0 Jo ã o  
Evange lista  de Je su s  M atos . 
Incorporaram-se os s e u s  
vinte e dois andores, que 
deram um im pressionante 
espectáculo de beleza, pelo 
seu conjunto, indo no final, 
0 da sua Veneranda Padroeira. 
A o  pálio, 0 re v ." Jo sé A lco b ia , 
que conduzia 0 Santo Lenho. 
N a sua cauda, as Bandas de 
M ú s ica  de A lcochete, Azei- 
tâo e Pinhal N ovo . E  por 
fim, uma m assa enorme de 
fié is que, passando junto de 
densa multidão, aglomerada 
em todo 0 percurso, dava a 
essa procissão uma im po
nência desusada em festas 
e rom arias do Su l do Pa ís .

Seguiu-se, então, a com o
vente cerim ónia da Bênção 
dos Barcos , que se realizou

cerca das 18 horas, sob 0 
incessante estrépito de inú
meros foguetes e ribombar 
de potentes m orteiros, que 
atordoavam  todos os ass is 
tentes e cujo eco repercutia 
ao longe.

E  assim , nesses cinco dias 
festivos, a população do con
celho da M o ita  soube pres
tar as honras devidas à sua 
Exce lsa  P a d ro e ira !

*  * *
No que diz respeito às 

festas profanas, deve acen
tuar-se que a V ila  da M oita ,
—  afora as contrariedades 
do tempo dos prim eiros dias
—  teve largas horas de sa 
tisfação, porque toda a po
pulação do concelho, e bem 
assim  os seus m ilhares de 
forasteiros, f o r a m — p a ra  a 
f e s t a  ! . . .

A s lindas decorações, nas 
quais sobressaíam  as da 
Praça  da República e Rua 5 
de Outubro, em especial, 
davam  à ridente v ila  ribate
jana uma nota garrida de 
v ib ração, naquele harmónico 
conjunto de cores e movi
mento, sob as notas musi
cais das Bandas e do aspecto 
folclórico do primoroso Ran
cho d A lé m , de Águeda.

Não faltaram nestas fes
tas as tradicionais largadas 
de toiros ; novilhada, espec
táculo de re levo  nos meios 
ribatejanos, va liosa corrida 
de toiros, na terça-feira, dia
11 ; e 110 último dia, um fes
tival taurino para contento 
afinal de todos os aficiona
dos que v is itaram  a Moita 
por ocasião das suas festas 
anuais.

H o m e n a g e m  a

Mestre Joao Branco Núncio
A  desvanecer as apreen

sões surgidas ao alvo recer 
do dia de terça-feira, pelos 
intensos aguaceiros do dia 
anterior, a manhã de 11 do 
corrente tomou novo rumo, 
e 0 dia de terça-feira, con
sagrado à hom enagem  ao 
distinto cava le iro  tauromá- 
quico, Jo ã o  Branco  Núncio , 
foi uma consoladora espe
rança, para os ânimos va lo 
rosos de Antéro F. de Sousa 
A lm eida, p r e s i d e n t e  da 
C om issão  das Festas, e seus 
dedicados c o l a b o r a d o r e s ,  
Augusto Rodrigues de A lm e i
da, v ice-pres idente ; M anuel 
Berardo Reim ão, Jo sé  Case- 
nave de A lm eida, Augusto 
G arc ia  de A lm eida, C arlos 
A lberto Furtado, Delfim  S o a 
res C o rre ia , Joaqu im  M anuel 
Pe lica  e Jo ã o  da Conce ição  
Sousa, vogais.

N esse  dia de sol radioso 
e com 0 céu limpo de nu
vens, pelas 14,30  horas, 
fez-se ouvir um ruidoso e 
prolongado estalejar de fo
guetes, dos lados da estrada 
da M o ita  ao Barre iro , com e
çando-se a co locar as re s 
pectivas colgaduras na Praça 
da República , rua M iguel 
Bom barda e A ven id a  Dr. 
Teó filo  Braga.

A  abrir 0 cortejo, vinham  
cam pinos da casa Santos 
Jo r g e ; numerosos afic iona
dos da Festa B ra va  ; v e re a 
dores e membros da com is
são das Festas, deputações 
de b om be iros ; rancho fol
clórico ; co lectividades da 
M o i t a ; r e p r e s e n t a n t e s  do 
Secto r Taurom áquico n .° 1,

e Aposento do Barrete  Verde, 
de A lco ch e te ; sr. Lu ís  da 
C osta  San tos, pela C asa  do 
R ib a te jo ; muitas outras en
tidades, e muito povo, que 
constituía m ilhares de pes
soas, acompanhando festiva
mente 0 homenageado.

A  fechar o im ponente cor
tejo, a notável «T im bre Sei
xalense >, que, correspon
dendo ao e n t u s i a s m o  de 
momento, m archava garbo
sam ente aos compassos de 
um «passe-doble».

D as janelas e das ruas do 
percurso acorriam  frenéticas 
ovações, em calorosa de
monstração de carinho pela 
ilustre figura do toureiro 
equestre, ali presente.

Em  cortejo, rodeado e se
guido de m ilhares de pessoas 
que 0 vitoriavam , Jo ão  Nún
cio seguiu a pé, até à sede 
da Associação  de Socorros 
Mútuos, onde era  aguardado 
pelos srs. governador civil 
de Setúba l, e presidentes do 
M unicíp io  e do G rém io da 
Lavoura  da M oita , sr. Ma
nuel S á  Couto.

A s aclam ações eram cada 
vez mais Vibrantes e estra- 
lejavam  foguetes, sem para
gem no seu deflagrar.

N a sala de sessões do 
velho M ontepio , —  mas sem
pre moço, na sua utilíssima 
função assistencial — , intei
ramente repleta, via-se e"1 
fundo um piquete de i>ofí- 
beiros, figuras do RancliÇ* 
representações das colecti
vidades que tomaram pa>te 
no cortejo, com os respecti
vos estandartes e bandeiras'



Um conto ... de papel

T B  R E L O G

Àdaptoçõo (ie um originai espanhol por
Cfe.inand& ôifLÍtii& Santa

---- —  8 ....... ........ -

t \J À O . Não se po- 
I J dem negar os 

encantos q u e  
têm os preparativos 
de uma prova de re 
gularidade. Durante 
vários  dias fom os um 
pouco o p o n t o  de 
atracção das pessoas 
que nos rodeiam  : no 
criado do «nosso c a 
fé», na tertú lia da m e
sa viz inha, nos nos
sos fa m ilia re s .. .  em todos advínham os um olhar 
de adm iração que nos enche de orgulho.

N o  dia da prova, palavra que deliberadam ente 
om itim os em nossas conversas substituindo-a por 
«corrida», e já com o número de sorteio colocado, 
fazem os a prim eira paragem na bomba e pedimos 
secam ente: «G a so lin a !» , com a mesma solenidade 
com que d iríam o s: «N itro g lic e r in a !» ou cHidro- 
g é n i o !».

N o  controle de partida verificam os que ainda 
há tempo para tom ar café, e bem que nos é p re 
c iso , porque entre tantos «espadas» em regu lari
dade, o nosso com plexo de superioridade com eça 
a sofrer rudes golpes.

Verificam os que o nosso re lógio está ad ian 
tado uns segundos e detemos a sua m archa. N o v a  
verificação  e constatam os, com alarm e, que desta> >3j 
vez  já va i atrasado. F inalm ente, com a co la b o rá - :'®  
ção de dois ou três am igos que nos socorrem  —  
pois os outros concorrentes estão absorvidos por 
operações sem elhantes —  depois de várias  tenta-#,' np rco  
tivas , conseguim os que os enérg icos «A g o ra ;!»

M O T O  %cinal

gundos outra v e z !  
M a s  porque c o r r e  
tanto esta «cebola» ?  
Corto  mais gás. Agora 
suspeito que marcho 
excessivam ente d eva 
gar.

O iço  um ruído de 
motor ao meu lado e 
sinto um sobressalto  
ao v e r o concorrente 
que saiu atrás de mim.

—  V a is  a trasad o ! 
—  grita ele. Transbordando firm eza, in stin tiva 
mente, acelero . A ss ina lo  o m arco que se aproxim a, 
ve rifico  notas e re lóg io, concentro-me. Agora  !

O utra vez  v in te  segundos de a v a n ç o ! Po r s i
nais d igo ao meu adversário  que siga, se quiser.

Vejo-o, então, dar duas pancadinhas no re ló
gio, perder um pouco o seu ar de auto-confiança 
e com eçar a deixar-se ficar para trás.

A gora , rodo por um troço de estrada recém 
reparado, am plo e com boa v is ib ilid ad e . Outra 
vez  à çaçàt do marco. O lho  atentam ente. N a d a . . .  
nada. H p v a  cpnsulta de notas. Bo las  ! Lá  me voou 
uma .fòlha com o vento . O nde estarei eu ? Outra

leradàmetate e ao tazer uma cu rva , dou 
em cim a cia pedra indicadora do quiló- 

^ "> cujásvj]^ fe|s devia  passar no anterior, 
'o ta s^ e ló g ío . Ad iantado outra vez !  J á  me restam 

poucas oportunidades % ;  acertar, pois deve estar 
a aparecer um controle. T r a vo  várias  ve/es e no 
marco seguinte passo com cinco segundos ue 
afraso. Aproisima-se ó ^ i t r o l e !  A ce lero  e olho o

de um e as palm adas no om bip de outra, tenham relógio. O  ponteiro dos^segundos corre como um 
certa unanim idade ao dar-nos a h o r a C o n d e n a d o ;  eu também e verifico , instantes de-

Sem  muita fé, abandonam os o Acerto  do reló- ! pois, que passei no jçontrole com cinco segundos 
g io, pois chamam-nos para a partida. | de atraso. N ã o !  Com  oito, pois sa í com três de

1 avanço , d o s  quais —  malditos se jam  ! —  nuncaUm a pedalada, outra e m ais outra. N ão  arranca ? 
Fecho  o ar. M a is  três tentativas. Abro  o ar e 
com eço a praguejar. « E m p u rrà !» oi.çó d iz e f jg y á * ^  
rios. Ponho toda a alm a en) mais uma < patal^| 4  
por fim lá com eça o motor a ito ss ir» .

O  juiz de saída èanta a meu lado:  « c í i i c q . .  . .  
q u a t r o . . .  t r ê s . . « » ,  o meu relógio .já. está em 
z e ro ! Tan ta  ve rificação  p a r a s a ir  á S P ra fra o trê s  
segundos de avan çç . N ão , de a t r a s o ! M au , de 
a v a n ç o !

Um a palm ada nas costas e saio de gás a fundo 
e escape liv re , enchendo de orgulho os meus 
am igos e de adm iração os assisten tes. Rep ito  
m en ta lm en te : «três segundos de a v a n ç o ! Não 
esqueças !».

Agora  «puxar» para entrar na hora. Bu sco  com 
atenção indícios do próximo m arco quilom étrico e 
tenho que interrom per as pesquizas. D o is cam iões 
m archam  a par à m inha frente e não me deixam 
passar. Quando o consigo fazer, ve rifico  que ficou 
entre eles o objecto que tão atentam ente buscava. 
N o va  procura. À  m inha esquerda passa o hectó- 
metro quatro, m a s . . .  de que q u ilóm etro ? A p lico  
toda a m inha atenção. Passa  o hectóm etro cinco.
E  o seis ?  O nde está o seis ?  A li vem  um ! D iabo , 
mas é o n o v e ! M u ito  cuidado agora. J á  e s t á ! 
O lho  os meus apontam entos, olho o re lógio. V in te  
e tantos segundos de avanço . C o rto  gás e espero 
a passagem  do m arco seguinte. Q uase  v in te  se-

ritãis me lem brei.
Passando por uma povoaváo , com as p recau 

ções que manda oxóátgò  e ffià is 'a lgum as outras 
que me ditam a m inha experiência e conhecim ento 
do «ind ígena», gritam -m e:

— «Ânimo, que só vão dois à f rente !»
O xa lá  fosse verdade,; penso eu desanim ada

mente. É  um caso extraord inário llCom  assom brosa 
p recisão , cada vez  que o meu re lógio m arca a hora 
da m inha chegada a um controle, tenho este sem 
pre a cinquenta metros à frente ou atrás.

A té  partic ipar na prim eira prova, estam os todos 
orgulhosos do nosso relógio ; depois de vá rias , e 
sa lvo  poucos que ocupam os prim eiros postos, 
c ifra a liás bastante exígua, convencem o-nos fina l
mente que sem elhante «cebola» é um animal com 
v ida  própria e com propósito  preconcebido de nos 
am argurar a existência. E  se assim  nâo é porque 
se ad iantará ou atrasará nas p rovas, quando v e r i
ficam os que durante toda a semana regula m elhor 
que o da Em isso ra , sem falhar um segu n d o?

Po r sua culpa, no nosso regresso a casa, pas
sam os pelo em baraço de não saber que responder 
quando o nosso filho, com a trem enda im portância 
dos seus sete anos e em representação de toda a 
fam ília , nos pergunta de sobrolhos franzidos :

—  O  quê;? A inda não foi desta que ganhaste 
uma taca ?!

S u p ltm tH l*  ( i i i im u ia t  dt « A . (J/toetMtim*
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N ã o  t r a n s 

porte c rian 

ç a s  s o b r e  
d u a s  rodas

Jííais Vale prevenir 
que remediar

A b ran d e  nas Jâ  pensou no que pode surgir para além do infeio da curva 
que os seus olhos nâo podem descortinar?

C u r v a i  en- Pode estar uma carroça ou qualquer outro veícu lo parado, [ 
haver areia, valas, óleo derramado, pedras, troncos de árvore ou j 

C o b e r t a s  qualquer animal ou pessoa.
Como pensa sair-se da d ificu ldade? NSo confie de mais na í 

sua perícia e nos travões, ambos podem falhar.
A  sua vida é um bem que não volta depois de perdido e se hâ quem dependa j 

de si, poderá deixá-los na miséria.

Utilize O Ca- Registam, os jornais, dia a dia, acidentes graves, algun* dos 
quais mortais. As chuvas mais ainda os acentuam. E , na verdade, 

p a c e t e  d e  seria bem fácil evitar a sua gravidade. O uso do capacete de 
protecção é indispensável. Bem sabemos que é incómodo e ines- 

p r o t e c ç  8 O tético, além de ter um custo elevado. Todavia, se o seu uso fosse 
obrigatório, como em França, por exemplo, não mais se poderia 

o lhar a essas razões. De resto,.mais vale tudo isso que perder a vida.
Qualquer capacete de protecção evita o choque, mesmo ainda que seja dos 

mais ordinários que se encontram no mercado. No entanto, quanto m elhor con
cebido for mais eficiente será.

Convém adqu irir um capacete que não se estilhace fàcilmente e que não seja 
demasiado frágil. O ideal é um capacete de alum ínio ou de fibra, bem revestido 
interiorm ente e que ofereça boas condições de protecção. O custo não nos deve 
preocupar. Um  capacete não se compra todos os dias e a nossa vida vale sempre 
mais do que o seu custo, ainda que este seja muito elevado.

Com o advento do scooterism o  vemos, a cada passo, casais 
que transportam os seus filhos na sua motocicleta.

Se bem pensassem na tremenda responsabilidade e nas funes
tas consequências que podem surgir de tal prática, não mais 
voltariam  » fazê-lo.

Todos nós sabemos que, de uma maneira geral, quem conduz 
crianças usa de todos os cuidados e precauções —  mas apenas 
quanto a si. O s outros que passam em louca correria não velam 

por quem vai na estrada e pouco se lhes importa que levem ou não crianças.
Um toque, uma derrapagem, um desequilíbrio e pode surgir a tragédia.
Quantos casos há a registar de pais que perdem a vida tentando salvar a dos 

seus filhos (podemos citar alguns) e quantas crianças feridas devido a serem 
transportadas em motos, «scooters» ou bicicletas m otorizadas?

Se devido a acidente um pai fica sem o filho  ou o vê aleijado para o resto da 
vida não sentirá qualquer repulsa por si p ró p r io ?

Atentem bem nisto, e quando quiserem levar os vossos filhos a passear, façam- 
-no utilizando o transporte que lhes ofereça m aior segurança, embora nós saiba
mos que de quaiquer modo se pede m orrer.

Jo s é  dos Santos M erques

E D I T O R I A L
4  O aparecei; este terceiro  n ú -  

C / b  mer0 de  M O T O  J o r n a l é já  
um a fo rça  e um a certeza. 

U m a fo rça  p orq u e tem  o a p o io  e o 
in teresse d a  esm a g a d o ra  m a ioria  
d o s a dep tos d a s  d u a s ro d a s m oto
r iza d a s; e um a certeza  p o rq u e a  
su a  la rg a  tira gem  fà -lo  esta r  p r e 
sen te em  toda a p a rte.

È  com  orgulho que o v erifica m o s  
d ia -a -d ia , n ã o  só  qu a n d o o s m o n 
tes de correio  são  e sp a lh a d o s so 
b re a n o ssa  m esa  de tra b alho, 
com o q u a n d o  n o s d e slo ca m o s em  
serviço  ou em  p a sse io  a qu a lqu er  
terra, d e sd e  o M inho a o  A lg a rv e .

O n o sso  seg u n d o  n ú m ero  obteve 
um  èxito  que p rev ía m o s m a s que 
está vam os l o n g e  de im a g in a r  
fo s se  tão g ra n d e  e d o s  m ilh a re s  
de e x e m p la re s  ed ita d o s n a d a  
resta . T a l fa cto  é p a r a  n òs m a is  uru 
in cen tivo, u m a  o b rig a çã o  de f a 
z e i m elh o r d o  q u e o co m esin h o  
d e a m b u la r  â  so m b ra  d o  que se  
ccn qu istou . Um a im p osiçã o  de c o n 
tin u a r a co rre sp o n d e r  ã ex p e cta 
tiva. C a d a  vez m a is p rocu ra rem os  
estar lá , o n d e e q u a n d o  a  n o ssa  
p re se n ç a  fo r  um a n e ce ss id a d e . 
C a d a  vez m a is  p ro cu ra rem o s e s
tar lá , n o  p en sa m en to  e n o s  d e se 
jo s  do leitor. P o r  esta  ra zã o , seg ui-  
rem o s atentam en te a s s u a s  reacções  
a os n ú m ero s q u e fo rem  sa in d o  
p a ra  a lu z  d o  d ia . P ro cu ra rem o s  
a u scu ltá -lo s  e serã o b em  v in d a s  
to d a s  a s  su g estões.

S ò  a ssim  co m p reen d em o s a  e x is 
tência  d e  um  jo r n a l e  sò  a ss im  
p ro sseg u irem o s.

F a la r  d e  n ò s  tam bém  tem  in te
r esse  p a r a  o leitor; e le  p r e c is a  d e  
sa b e r  q u a is  sã o  o s n o sso s  p r o p ó 
sito s  e con h ecer os n o sso s  su c es
so s, p o rq u e o jo r n a l, a n tes  d e  ser  
n o sso , è d ele. Os cép ticos p re c isa m  
d e  ser  ilu m in a d o s  p a r a  que en fi-  
le ir tm  a n o sso  la d o  e co la b orem  
con n osco.

F e lizm e n te  que a e x p a n sã o  d o  
n o sso  jo r n a l é d e sd e  j á  en o rm e e 
ca d a  vez sérá  m a io r, g ra ç a s  aos  
b o n s a m ig o s e sp a lh a d o s  p o r  todo  
o p a is , p r o v ín c ia s  in su la r e s  e 
u ltra m a rin a s, e estra n g e iro , que 
d evota d am en te con tribu em  p a ra

f ue se  d ir ija  a um  vasto p ú b lico  
e tod os os secto res so cia is.

|1 MOTOS t SCOOTERS * VELOM OTOREi
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N o  E stád io  A lva lade

0  2.° fe st iv a l M otociclista
o b te v e  assinalado êx i to

Í E  a in d a  s u b s is t is s e m  d ú v id a s  
q u a n to  a o  in te re s s e  d o  p ú 
b lic o  p e la s  c o m p e tiç õ e s  m o to 
c ic lis ta s ,  b a s ta r ia  o 2 .° F e s t i 
v a l  M o to c ic lis ta  em  P is t a ,  q u e  

o S p o r t in g  C lu b e  de  P o r tu g a l,  d e 
p o is  do ê x ito  a lc a n ç a d o  co m  o p r i 
m e iro , le v o u  a e fe ito  no  seu  e s tá 
d io , na  n o ite  do  p assad o  d ia  15.

E  p en a  q u e  a  Se cçã o  M o to r iz a d a  
d o  S p o r t in g  n ã o  dê  a e s ta s  su a»  
fe liz e s  in ic ia t iv a s  a p u b lic id a d e  
c o n v e n ie n te , p a ra  q u e  o p ú b lic o  
a c o r r a  a in d a  em  m a io r  n ú m ero . 
A  Im p re n s a  tem  s id o  d e m a s ia d o  
e sq u e c id a  p a ra  q u a  se p ro d u z a  
u m a  c o la b o ra ç ã o  in d is p e n s á v e l,  
co m  a q u a l sò o S p o r t in g  b e n e f i
c ia r ia .

Á p a r te  ae  fa lh a s  q u e  a o rg a n i
z a ção  a in d a  n ão  c o n s e g u iu  d o m i
n a r  to ta lm e n te , o fe s t iv a l  d e c o rre u  
co m  e m c ç ã o  e f o i  v e r d a d e ir a 
m e n te  e sp e c ta c u la r .

A  n o ta  de 
s e n sação  d o 
f e s t iv a l ,  d e 
ra m - n a  os ve- 
lo m o t o r is t a s  
b r a e a r e n s e s  
q u e  b em  a lto  
s o u b e r a m  
c o lo c a r  a in 
d ú s t r ia  n ac io 
n a l .  F u t u r a 
m e n te  os h a 
b itu a is  v e n 
ce d o re s  d a e 
p ro v a s  d e v e -  
lo m o ío re s  te 
r ã o  q u e  se h a 
v e r  c o m  as  
m á q u i n a s  
P a c h a n c h o  e 
c o m  08 r a p a 
zes q u e  a s  
t r ip u la m , ve- 
lo m o t o r i  stas  
d  e in e g á v e l 
v a lo r ,  que em  M o n s a n to , no s  p ró 
x im o s  d ia s  29 e 30, te re m o s  en se jo  
de  a d m ir a r  m a is  u m a  vez .

G u ilh e rm e  M a r t in s ,  u m  d o * f a 
v o r ito s  p e la  su a  b r i lh a n te  v i tó r ia  
a n te r io r ,  te v e  u m  a c id e n te  g r a v e  
e v á r io s  o u tro s  c o r re d o re s  s o fre 
ra m  q u e d a s  m a is  o u  m en o s  a p a 
ra to s a s  m as , fe liz m e n te , de con- 
s é q u ê n c ia s  in s ig n if ic a n te s .

V o ltá m o s  a  v e r  as  s i d e c a r s  
H e in k e l em  a c ç ã o , co m  A n tó n io  
R o d r ig u e s , q u e  e m p o lg o u  a a s s is 
tê n c ia , em  ex ce len te  fo rm a .

A s  in e s p e ra d a s  d e r ro ta s  de E s 
p a lh a  e V íto r  N évo a , fo ra m  o u tra  
n o ta  de sen sação ,

F e rn a n d o  E s p ir i t o  S a n to , n o sso  
d is t in to  c o la b o ra d o r , e f e c t u o u  
u m a  p r o v a  e tn o c io n a n tís s im a .

C o m o  n o v id a d e , q u e  a g ra d o u  
p le n a m e n te  ao  p ú b lico , rea lizo u -  
-se a  e s ta fe ta  de s c o o te rs  em  q u e

a e q u ip a  da H e lla  Z u n d a p p  v e n c e u  
b r i lh a n te m e n te .

D e p o is  d estas  d u a s  a g r a d á v e is  
sessõ es  m o to c ic lis ta s  q u e  a Secção  
de  M o to r is m o  d o  S p o r t in g  n o s  
p ro p o rc io n o u , ir e m o s , c e r ta m e n 
te , te r  o p ra z e r  de a s s is t i r  a  v á r ia s  
o u tra s , n ão  sò fe s t iv a is  no  g é n e ro  
d es te , co m o  o e s ta b e le c im e n to  de 
v á r io s  re c o rd s  em  p is ta . E  e sp e 
ra m o s , ig u a lm e n te ,  q u e  o Sp o r-  
t in g  c o n v id e  p a ra  c o r re r e m  na  
su a  p is ta  v á r io s  m o to c ic lis ta s  q u e  
a in d a  n ão  t iv e m o s  e n se jo  de v e r  
n o s  seus fe s t iv a is .

A rq u iv a m o s , co m  p ra z e r , n a s  
n o ss a s  c o lu n a s  as  c la s s if ic a ç õ e s  
v e r if ic a d a s :

F in a l d e  V elom otores: — 1.° Jo s é  
da S i lv a  F e r r e ir a ,  2.° .Jo aq u im  L o u 
re n ç o  F e r r e ir a ,  3 .° Jo sé  M a r t in s  
F e r r e ir a ,  4.° Ja im e  F e rn a n d e s , 5 .° 
F e rn a n d o  P in h e ir o  d a  S i lv a ,  e 6 .° 
F e rn a n d o  C o e lh o  da  S i lv a .

E sta fe ta  em  
Scooter (M eia  
h o r a ) :  —  1." 
F e r r e ir a  P  i - 
re s / L u ís  In á 
c io  C o s ta , 2.® 
Jo rg e  R a m o s / 
/ J o s é  L a m 
p re ia , 3.° Rug- 
g e ro  R izzetti/  
/R u i de  N o ro 
n h a , e 4.° A r 
sén io  M a c h a 
d o / A l f r e d o  
R o d r ig u e s . 

S cooters até
12 5  c. c .: — 1.° 
Jo s è  M a r i a  
L in o ,  2.° F e r 
n a n d o  S a m 
p a io .

Scooters de
12 6  a  1 5 0 c .c .:
—  l . °  F e rn a n 
do  E s p í r i t o

S a n to , 2.° F ra n c o  O l iv ie r i ,  3.° Jo sé  
de S o u s a  E u s é b io , 4.° A r s é n i o  
V ie ir a  M a c h a d o , 5 .“ R u g g e ro  R iz 
ze tti, e t í.° A g o s t in h o  S i lv a .

Scooters com  m a is  de 150  c. c. :
—  1.° Jo s é  A u g u s to  F e r r e ir a  P ir e s ,  
2.° A n g e lo  D in iz , 3 .° L u ís  In á c io  
C osta , 4.° V a sco  d a  C â m a ra  P e r e i 
r a ,  e 5.° Jo s é  R e rn a rd in o  L a m p re ia .

S co o ters  com  s id e c a r s  : — 1." A n 
tó n io  R o d r ig u e s / Jo s é  A m a ra n te ,  
2." Jo s é  L u ís  S a lg a d o / F e rn a n d o  Zu- 
z a r te , 3 .° D in iz  S a lg a d o / Â n g e lo  
D in iz , e 4 .° A m ilc a r  A lv e s / C a r lo s  
C o n ce ição .

M otos até 2 50  c. c. : —  1.° D o m in 
g o »  M a lh o u , 2.° M a n u e l G o m e s  Te- 
re n a s , e 3 .° V ic to r  N é v o a .

F iv a l  de M oios d e  500 c. c . : —
1.° F e rn a n d o  G a ia z , 2 .° Jo r g e  R a 
m os, e 3.° A fo n s o  E s p a lh a .

ffffonso 
Sspalha
(C o n tin u a çã o  da  p á g in a  5)

dedicar-me sòmente a circuitos e à 
pista, abandonando as provas de es
trada por me ocuparem muito tempo e 
até por comodidade. Mas será possível 
para m im , ou para qualquer outro nas 
mesmas condições, pensar nisso ha
vendo apenas um circuito por ano, 
como a chucha que se dâ a um bébé 
para se calar ?

Assim, neste estado de coisas, não 
terei outro remédio senão fazer as ma
las, dentro de pouco tempo e passar, 
por ironia do destino, a d iscutir bola 
e mais bola.

Estávam os a gostar de ouvir Afonso 
Espalha, e conquanto houvesse fugido 
um pouco à peigunta posta, não quise
mos interrompê-lo. Sentim os que tem 
razão.

Agora um ponto melindroso de 
abordar, para acabar a entrevista.

O já  célebre «Caso Espalha» arras
ta-se indefinida e infelizmente — infe
lizmente sobre todos os aspectos. S a 
bemos que o Conselho Técnico e a 
Direcção da Federação Portuguesa de 
Motociclism o lhe deu razão. P a ra  fi
nalizar a entrevista indagám os:

—  Que nos quer dizer sobre o seu 
«caso» ?

— O meu caso no Grande R a li a 
Lisboa é motivo mais que suficiente 
para me sentir ferido na m inha sensi
bilidade de desportista correcto e leal 
que sempre fui, antecipando assim o 
meu afastamento daquilo que, a seguir 
à família, mais me prendeu na v idat 
as motos e o desporto. Não é a questão 
de ganhar mais uma prova que me 
apaixonou a este ponto, mas sim a 
falta de carácter que algum homens 
demonstraram no andamento do meu 
processo de reclamação. Ilom ens que 
num aperto de mão me davam toda a 
razão e que em seguida iam dizer o 
contrário, julgando, pelo facto de es
tarem entre quatro paredes, que estas 
não tinham ouvidos pois a verdade é 
uma só. Se nas mulheres a vaidade é 
um apanágio e por isso lhe achamos 
graça, nos homens é im perdoável. 
Cometer um e rro  é humano, mas não 
o emendar quando se está a tempo, só 
porque se fica mal colocado ou por ca
pricho, está em desacordo com as 
qualidades qus caracterizam os homens 
como senhores.

Contudo não perdi a fé nos homens 
e sei que pessoas da m áxima respeita
bilidade foram unânimes em me fazer 
justiça. Entretante aguardo.

Afonso Espalha havia desabafado e 
a nossa entrevista chegara ao fim.

Um a d a s  fa s e s  em ocion a n tes da corrida  
de s id ec a rs . A n tón io R o d rig u es!Josè Am a- 
ran te, seg u id o s  d e  Josè L u is  S a lg a d o /F er

n a n d o  Z n za rte.

SicfllemtHt» quúutnul de « 4 'YJtoaíntia »
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P e r g u n t e

P or ter s id o  a ltera d a  a ordem  
d o s  g ru p o s e c la sses , voltam os a 
r e p e t i- la :

Veiculai admitidos, mas doises e grupos
l.o  Grupo - Classe A  : —  Motos de 

500 c. c.. competição e sport (liv re ). 2.* 
grupo - classe B  : —  Motos de 500 c. c., 
spor e turismo (catálogo). 3 .° grupo - 
classe C : Motos de 251 a 359 c. c.,
Sport e turismo - idem. 4 . ° grupo - 
classe D : — Motos até 250 c. c., Sport 
e Turism o  - idem. 5 .° grupo - classe E :
—  Scooters de 151 a 200 c. c., turism o 
(catálogo) ; classe F  : — Scooters até 
Í50 c. c., sport e turism o - idem. 6.° 
grupo - classe G : —  Scooters c/ side, 
até 200 c. c. (catálogo e sides livres.
7.° grupo - classe H : — Velomotores, 
até 50 c. c. (liv re ).

Sabemos que parte dos candidatos a 
concorrentes não estão de acordo com 
algumas destas divisões. Pe la nossa 
parte fazemos o seguinte reparo :

Em  Portuga l são, praticamente, ine 
xistentes as motos e «scooters» de 
baixa cilindragem . rriuito embora se 
fabriquem no nosso país veículos com 
essas características. Não se lhes dá, 
porém, oportunidade de participarem 
no circu ito, porque será praticamente 
impossível qualquer moto de 75, 100, 
125, 150 ou 200 c. c. competir com 
motos de 250 c. c., categoria em que 
seriam incluídas, porque todos nós 
sabemos perfeitamente que para com
petições deste género todas as m áqui
nas vão preparadas de forma a obter-se 
delas o m aior rendimento, Outro tanto 
acontece com os «scooters», sendo do 
conhecimento geral q u e  na classe de
150 c. c. há modelos especiais de sport 
de grandes possibilidades.

Ord«n dc (reinos e corridas - Dias:
S á b a d o , 2 9  — In ic io  d s  15  h ora s;  

c o n clu sã o  à s  17 .
1,° —  T re ino  do 5.° grupo, 30 m inu

tos, 2.° — T re ino  do 3.° e do 4 .° grupo 
(conjunto), 40 minutos, 3 .° — T re ino  
do 1'° grupo, 30 m inutos, 4 .° —  T re ino  
do 6.® grupo, 30 minutos, 5.® — Treino 
do 1.° e do 2.8 grupo (conjunto), 6 ,° — 
Corrida do 4.° grupo. 15 voltas. Prova 
«Autom óvel Clube de Portugal». 7.° — 
Corrida do 5 .° grupo, 12 voltas. Provas 
«Shell Portuguesa» (para scooters de
151 a 200 c. c.) e «Grém io de Autom ó
veis e Indústrias Anexas» (para scoo
ters até 150 c. c.).

D o m in g o , 30  —  In ic io  á s  14 h .; 
C o n clu sã o  à s 17 .

1.° — Corrida do 7.° grupo, 10 voltas. 
P ro va  «D iário  de Noticias». 2 .° — Cor
rida do 6 .° grupo, 10 voltas. Prova 
«Moto C lube de Lisboa». 3 .° —  Corrida 
do 3.° grupo, 15 voltas. P ro va  «D irec 
ção Geral dos Desportos». 4.» — C or
rida do 2.o grupo, 25 voltas. Prova 
«Câmara M unicipal de Lisboa». 5 .° — 
Corrida do l.o grupo, 25 voltas. Prova 
«M in istério  da Educação Nacional».

Todos os treinos serão selectivos e o 
número de participantes em cada ca
tegoria será lim itado pelos organiza
dores, independentemente desta selec

ção, e segundo o seu critério  e será 
obrigatório o pagamento da inscrição. 
Haverá taças para cada um dos très 
prim eiros classificados de cada prova.

As médias m ínimas exigidas, são as 
seguintes:

Motos de 500 c. c., competição e 
sport p iodificados: 90 km./h. Motos de 
500 c. c., sport e turism o, catálogo e 
sé r ie : 85 km./h. Motos de 350 c. c . : 
S0 km./h. Motos até 250 c. c . , : 75 km./h. 
Scooters até 150 c. c.,: 60 km./h. Scoo
ters de 151 a 200 c. c . : 65 km./h. 
Scooters com side-cars: 60 km./h. 
Velomotores : 55 km./h.

O <HclLL
cÁ tt i  o ez l á i i a
[oi subsfiíuído por uma 

prova de perícia
A inda não foi desta vez  que 

a Se cçã o  de M otorisrno do 
C lube  de Futebol "O s  B e len en 
ses:) conseguiu rea lizar o seu 
rali. A  últim a hora foi substi
tuído pela p rova de períc ia  que 
estava  p revista  e que se rea li
zou no dia 22, pela 22 horas, 
na P raça  do Im pério, com es 
casso número de concorrentes : 
apenas 2 3 .

T a lv e z  devido ao estado in
certo do tem po, apenas se ins
creveram  cinco m otociclistas : 
duas motos e três scooters.

O  rali projectado era bastante 
duro e de pouco in teresse, além 
de se nâo rea lizar em dia e 
hora propícios. ,Se O s  B e le 
nenses» quiserem  leva r a bom 
termo as suas organizações, te 
rão que delinear ra lis a cess íve is  
sobre todos os aspectos, sem 
descurar o va io r desportivo.

A s  c lass ificações dos m otoci
clistas foram as se g u in te s :

M o io s : — l . a c iasse  (superio r 
a 351 c. c . ) — 1.° e ú n ico : J o a 
quim Jo rg e  de S o u sa ; 3 .a C lasse  
(a té  250  c. c . ) — 1 . °  e ú n ico : 
Jo s é  Antón io  C ruz .
S c o o ie r s : —  l . a C lasse  (supe 
rior a 126 c. c . ) l . ° e  único —  
m elhor tempo dos cinco concor
rentes —  Pedro Rodrigues ; 2 .a 
C la s se  (até  125 c .c .)  —  1 .° M a 
nuel M a r ia  ; 2 .° Jo s é  M a r ia  L ino .

o  q u e  q u i s e r

Uma secção de Fer
nando Espírito Sento, 
ao serviço dos nossos 

leitores
A  R IO  S  leitores $« 

nos dirigiram pro
curando que lhes 
respondêssemos a 

certas perguntas. Para lhes 
dar satisfação e a todos quan
tos necessitem saber seja o 
que fo r  relacionado com a es
pecialidade do nosso jornal, 
criámos esta secção, que f ica  
a cargo do nosso bom aynigo 
Fernando Espirito Santo. 
Todas as perguntas devem 
ser endereçadas a M O T O  
Jornal.

P. —  A g radec ia  que me in d i
casse a nacionalidade do fab ri
cante dos carburadores D e ll’ 
O rto  e se possíve l a sua d irec
ção. —  A . B . R.

R . — A  fábrica D e lT O rto  é 
ita liana. A  sua d irecção é :  In 
dustria N aziona le  C arburato ri 
D e irO rto , s. p. a ., Se reg n o  ( Itá 
lia ).

P . —  Poder-me-á ind icar v á 
rias m arcas de ve las  aco nse lhá 
ve is  para experim entar na m i
nha moto Trium ph «T ig e r 100»?
—  J .  A . Q .

R. —  A s  ve las  que pode u tili
zar são as se g u in te s : Lo d g e  
H L N ; K L G  F E  8 0 ; A .  C .  43  L  
C O M ;  e Bosch  W  225  T  3 .

P. — A  m ilha m arítim a é d ife 
rente da m ilha te rre s tre ?  Q u a l 
a d ife re n ça ?  —  M . M .

R . —  H á  de facto m uitas p es 
soas que confundem  a  m ilha 
terrestre  com a m ilha m arítim a. 
Pa ra  satisfazer a sua cu r io s i
dade, inform am os que a m ilha 
terrestre mede 1 .00 9 ,3  m etros 
e a m ilha m arítim a 1853  m etros.

SufdimtnU quinutual dt <J>co-»uuia*
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0  1 . °  f e s t i v a l  M o t o c i c l i s t a  e m  P i s t a

( C o n t i n u a ç ã o  d o  n ú m e r o  a n t e r i o r )

E ’ de assinalar também a proeza de 
Afonso Espa lha obtendo, nesta pista 
curta e de difíceis condições, a média 
de 82,800 Km II .

Os velomotoristas, atingindo ve loc i
dades espantosas para os pequenos e 
frágeis veículos que tripulavam , ainda 
que fossem de competição, vieram  con
firm ar a nossa tese de que é indispen
sável pensar na sua inclusão em todas 
as provas em que seja tècnicamente 
possível admiti-los e organizar para 
cies, especialmente, várias outras.

Na prova reservada a senhoras, 
tomaram parte apenas duas con
correntes, o que muito mal qualifica a 
m ulher portuguesa, M aria  Orquídea 
Graça, que já  representou por várias 
vezes o nosso pais no estrangeiro, tr i
pulando a sua máquina de 150 e. c., 
foi ostensivamente batida, em cerca de 
de duas voltas, por M aria Helena Ca- 
brera, pràticamente uma estreante, 
conduzindo a sua m áquina de 125 c. c.. 
Fo i uma luta que a assistência seguiu 
com enorme interesse.

Queremos, finalmente, fazer um justo 
elogio ao grupo de cronometragem 
que, com rapidez de assinalar, pronta
mente deu os resultado» das várias e li
m inatórias e finais.

Em  tudo, repetimos, foi extraordina 
riamente brilhante esta feliz in ic ia tiva  
do Sporting.

Passamos a ind icar os lugares e tem
pos dos participantes, nas respectivas 
elim inatórias e finais:
«SCOOTdS» di mais dt 125 t. c.. 15 vollai 

à pifta
/.* E lim in a tó ria :  —  1.°, Fernando 

Esp írito  Santo - 6m ; 23s, 2.°, Franco  
O liv ie r i - 6m ; 23,9s. 3.°, João Augusto
- 6m : 34,4s. 4.°, Jo rge  Ram os - 6m ; 
-35,4.

Jo rg e  Ramos fez, in icialm ente, uma 
excelente prora, colocando-se im edia
tamente à cabeça, mas a máquina não 
correspondeu c acabou por ficar em
4.° lugar.

2 .a E lim in a tó ria : —  1.°, Gu ilherm e 
M artins - 5m ; 40s. 2.°, Angelo D in iz - 
~5tn ; 48,Is. 3 .°, João Duarte - 6m ; 0,ls.
4.°, Perdigão Garcia - 6m ; 4,6s.

3 .8E lim in a tó ria :— í.°, Ruggero R iz 
ze tti;- 5m ; 45,7s. 2.°, Sousa Eusébio - 
-mesmo tempo. 3.°, Agostinho S ilv a  -
- 5m ; 46,7s. 4.°, Fernando Zuzarte - 6m -
0,2s.

Esta e lim inatória caracterizou-se pela 
luta travada entre Sousa Eusébio e 
Rizzetti, tendo este, no momento de 
cortar a meta, na volta final, a rran 
cado o triunfo, apenas por uma roda.

F i n a l : 1.»,G U IL H E R M E  M A R T IN S
- 5 m ; 29,9s. A  espantosa média de 
75, 240 km/h. 2.°, Angelo D iniz - 5m ; 
36,2s. 3,°, Fe inando Esp írito  Santo
- 5m ; 36, 2s. 4 .°, Sousa Eusébio - 5m ; 
47s. 5.°, Ruggero Rizzetti - 5m ; 48,gs. 
8 ®, Franco O liv ie r i - 5m ; 49,ls.

Fo i uma final emocionantíssima. 
Angelo D iniz colocou-se imediatamente 
à cábeça e assim se manteve durante 
algumas voltas. Guilherm e Martins, 
porém, numa velocidade incríve l, con

seguiu ser o vencedor com a diferença 
de 7/10 de segundo de Ângelo D iniz, 
o que bem atesta a luta travada entre 
ambos e que o público aplaudiu com 
entusiasmo.

Mtfai dt 500 c. c.. 5 Voltai, Ptrstjujçõ»
/.* E lim in a tó r ia : —  1.°, Afonso 

Espalha - lm  ; 41,9s. 2.°, Pere ira  de 
Sousa - lm  ; 45,5s.

2.» E lim in a tó r ia  : —  1.°, Jo rge  lia 
m o s - l m ;  43,ls . 2.“ - Gu ilherm e M ar
tins - l m ; 43,4.

F i n a l : — 1.°. A FO N SO  E S P A L I IA -  
lm ; 39,9s, à formidável média, e.n re
lação às condições da pista e da má
quina, de 82,800 kl/h., que pode ser 
apontada como «recoríd» da pista do 
Estádio José Alvalade. 2.°, Jo rge  R a 
mos - lm  ; 42,9s.

Po r se ter partido o cabo de em 
braiagem da sua máquina, Giordano 
Fe rre ira  não pôde alinhar para esta 
prova, mas os organizadores do Festi
val quiseram ter para com ele uma 
gentileza e autorizaram-no a fazer uma 
prova contra-relógio, fora da classifi
cação. O tempo gasto nas 5 voltas foi 
de : lm  ; 51,2s.
Mofoi atém de 50 c. c., 5 voltas, perteguiçio

í . a E lim in a tó r ia : Não se realizou 
por avaria na máquina de um dos con
correntes.

2 .* E lim in a tó r ia :  — 1 .°, V i c t o r  
Névoa - lm  ; 52s. 2.° —  Guilherm e M ar
tins - lm  ; 53,4s.

F i n a l : — 1.°, V IC T O R  N É V O A  - 
lm  ; 51,4, à média de 74,592 km/h.. 2.°, 
Domingos M alhou - lm  ; 5S,ls.

Ptove pgra ssab«ras, 5 voltos, perseguição
1.“ —  M A R I A  H E L E N A  C A R R E R A ,  

em «scooter» de 125 c. c. - 2tn ; 29,3s.

dois d ias no P a rq u e  F lo re s ta i 
do M onsanto .

Q u isem os co lh e r, r a p i d a 
m ente, as suas im pressões, 
mas Ja im e  Fe rn an d es  é de 
poucas fa las e as suas respos
tas são dem asiado  concretas. 
C o m e çá m o s :

—  En te n d e  que o C irc u ito  
está bem esco lh id o ?

Ja im e  Fe rn an d es  tem  re s 
posta p ro n ta :

—  S im . O  p iso  é excelente.
P rosseg u im os:
—  Q u e  tem  a d izer sobre 

p ro vas  de ve lo c id a d e  em v e lo 
m otores ?

O  seu o lh a r anim a-se e a 
resposta surge :

2." — M aria Orquídea G r a ç a ,  em 
«scooter» de 150 c. c. - 2m ; 50s.

O público aplaudiu delirantem ente a 
actuação extraordinária de M aria H e 
lena Cabrera, que apesar da in fe rio ri
dade na cilindragem , conseguiu ve n 
cer O r q u í d e a  Graça, com grande 
avanço.

Ytltmolorei, 15 voltai
Fo i verdadeiramente empolgante a 

prova dos velomotores, parecendo im 
possível que máquinas tão frágeis e de 
tão baixa c ilind ragem , apesar de espe
ciais para competições deste género, 
consigam desenvolver semelhante ve 
locidade. Rasta que o leitor confronte 
os tempos com os que foram obtidos 
na prim eira e lim inatória de «scooters», 
onde o vencedor tripu lava uma m á
quina de corrida de 150 c. c, prepara- 
díssima para competição.

1." - J A I M E  F E R N A N D E S - 6 m ; 5,3s. 
2 .° — A lvaro  V ie ira  - 6m ; 17,2s. 3 .° — 
G u ilherm e M artins - 6m ; 24,4s. 4 .° — 
Arm ando R rito  - 6m ; 33,8s.

Sidtcors (demonstração), 15 voltas
Finalm ente, o público voltou a v i

brar com a demonstração realizada por 
«scooters» com sid eca r . Fo i pena que 
não se tratasse de uma autentica com
petição na qual tomassem parte várias 
marcas e tipos de máquinas. Mesmo 
assim, o êxito e o entusiasmo foram 
enormes. A classificação obtida pelos 
concorrentes foi a seguinte :

I . ° s —  A N T Ó N IO  R O D R I G U E S  
(Condutor), JO S É  Ã M A R A N T E , ( T r i 
pulante) - 6m ; 39,2s. 2.0S — José Lu ís  
Salgado, Jo rge Rrazão - 6 m ; 39,5s. 
3.os — Diniz Salgado, Angelo D in iz - 
6m ; 41s. 4.0S— Am ílcar Alves, Costa 
C o rre ia  - 6m ; 41,2s.

p á g i n a s  " c e  n t r a i s )

—  Pa ra  m im  são as p rovas  
m ais em otivas . A d o ro  a v e lo 
c id ad e  pura.

Sen tim o s  que lam enta, com o 
tan tos  outros, que estas p rovas  
não sejam  m ais frequentes, São  
ne las  que se forjam  os v e rd a 
deiros cam peões e aque les que 
o púb lieo  m ais ap rec ia  e que 
m a io r em oção proporcionam .

F in a liz á m o s :
—  Q u e r  d izer a lgu m a co isa 

sobre o que há a fazer para a 
expansão do ve lo m o to r ism o ?

—  R e a liz a r  m ais p rovas.
A  e n tre v is ta  e s ta va  no fim . 

E  de reg is ta r, to d av ia , que 
todos pensam  o m esm o: m ais 
p rovas, p rovas  de ve lo c id ade .

J A I M E  F E R  N A N  D E S
( C o n t i n u a ç ã o  d a s

áuplemenia qainfctnaL dt *c4  rPt«»ímtia*



M O T O  Jcm a l 3

01 Rali à Póvoa 
do Yarzim

foi ganho por 
A n tón io  N o g u e ira

D E S P E R T O U  grande entu
siasm o na sim pática v ila  
pove ira  a d isputa do seu

1 . ° R a li, cujos num erosos pré
m ios eram constituídos, p rinc i
palm ente, por in teressantes ta 
ças.

A s  p r o v a s  com plem entares 
realizaram -se no campo de jogos 
do Varz im  Sp o rt C lub e , com a 
assistênc ia  de várias  in d iv idua
lidades de destaque e numeroso 
público.

À  noite, num festiva l realizado 
no parque de jogos do C lube 
D espo rtivo  da Pó voa , foram 
entregues aos concorrentes os 
respectivos prém ios.

A s  c lass ificações ficaram  esta
belecidas como seguem  :

M O T O S ,  classe Ji, mais de 
jjo  c. c.: —  1,°, M anue l G u im a 
rães S p r a t l e y ;  2 . °, Joaqu im  
C o rre ia  Pim enta.

M O T O S ,  classe B, até 350 
c- c.; —  1.°, Be lm iro  C o rre ia ;
2 . °, Augusto  M ira n d a ; 3 .°, Jo rge  
Fe rre ira  D i a s ; 4 .°, Jo s é  Pinto 
Le ite .

S C O O T E R S ,  Classe A , mais 
de 125 c. c .: —  1 , ° Vencedor 
absoluto, Antero  António N o 
gueira  ; 2 .° Jo rg e  Sorom enho ;
3 .°, Jo s é  M esqu ita  í 4 .°, António 
Ram os Rodrigues ; 5 .°, Joaqu im  
Fre itas  da C osta  ; 6 .°, A parie io  
de Faria  M a r iz  ; 7 .°, A lberto 
G o n ça lve s  de C a s t ro ; 8 .°, C a r 
los M ário  F lo r e s ; 9 .°, M anuel 
A raú jo  Lopes ; 10 .°, M argarida  
V a len te ; 11 .°, D iogo P in to ; 12 .°, 
C a r lo s  F re ita s  M arques.

S C O O T E R S ,  classe B, até 
12J c. c.\ —  1 .°, Jo s é  M anuel 
C a s t r o  M ira n d a ; 2 .°, O lavo  
M onte iro  A b re u ; 3 .°, C arlo s  Vio- 
lante L o p e s ; 4 .°, Jo rg e  V ie ira  
de C a s tro ; 5 .°, António  da S ilv a  
e S á  ; 6 .°, António  G a v in a  F e r 
reira ; T .°, A rtu r Lagoaça .

N a  p rova  de períc ia  participou 
extra rali, M a r ia  Eduarda T e i 
xeira, que a efectuou em scooter 
no tempo de 1 m ., 12 s. e 2/5 .

D M A  S É R I E  I

( C o n t i n u a ç ã o  do n ú m e r o  a n t e r i o r )

«Grande Prémio* da figueira 
da foz

Ex c l u s i v a m e n t e  d e s t i n a d a  a
motoscooters, realizou-se no dia 
19 de Agosto, na F igue ira  da 

Foz, uma curiosa gincana, organizada 
pelo Ginásio C lube Figueirense, a qual 
reuniu 40 concorrentes nacionais c 
estrangeiros, em representação de d i
versos clubes.

Os prémios em disputa eram valiosos, 
entre os quais avultavam  nove taças e 
várias placas de prata.

As melhores classificações foram as 
seguintes:

1 ° ,  Fernando Simões (condutor) 
José Cação (passageiro); 2.°, Guido de 
O liv e ira / V ictor Pestana; 3.°, Manuel 
O live ira  / Carlos Ram alho ; 4.°, F e r 
nando Abreu / Ivo  Fe rre ira ; 5 .°, José 
Sopas / V icto r Marques ; 6.°, Mário 
M onteiro / António M onteiro ; 7.°, A n 
lónio Cação / A lvaro  S ilv a ; 8.°, Fran- 
k lim  F i l ip e / Iv o  Fe rre ira ; 9.°, Nuno 
F e r re ira / M aria Andrade; 10.“ , José 
M artins / Joaqu im  Sousa; 11.°, Branco 
M artins / Eugén ia  Matos; 12.°, Ivo  F e r 
reira; 13.°, Manuel Brandão; 14.°, José 
Rosa ; 15.°, id em ; 16.°, Afredo Rodri
gues; 17.°,Fernando Simões; 18.°, Car
los C arva lho ; 19.°, Carlos Cação; 20.°, 
Fernando Simões.

Esperamos que as manifestações mo
tociclistas (c porque não in c lu ir nelas 
velom otores?) do Ginásio C lube F i 
gueirense se repitam com frequência 
e obtenham iguais êxitos, elim inando, 
todavia, as repetições das inscrições, 
fórmula lucrativa mas anti-desportiva.

fm Lisboa
No seu campo de jogos de Palm a de 

Baixo, a favor da construção do rinque 
de patinagem, realizou o S P O R T  F U 
T E B O L  P A L M E N S E ,  no dia 19 de 
Agosto uma simpática gincana para 
motoscooters e velomotores que, devido 
à insignificàneia da propaganda feita.

reuniu escasso número de concorren
tes. O Palm ense é estreante nos des
portos motorizados, mas poderá tirar 
m aior proveito deles se lhes dispensar 
a atenção que merecem e dar, futura
mente, m aior publicidade aos seus 
empreendimentos. Pela nossa parte 
estamos sempre à sua inteira disposição 
nesse propósito.

As classificações, sem distinção de 
classes, foram como seguem:

1,°, Severino Gom es; 2.°, A lbertino 
Gonçalves; 3.” , Agostinho Gelásio; 4.°, 
João Gom es; 5.°, António Lourenço ;

João Gom es; 7.°, Vasco Coelho;
8.°, Severino Gom es: 9.*, Augusto 
D in iz ; !0 .°, Eduardo Marques, e 11.’ , 
Fernando Diniz.

O A T L É T IC O  C L U B E  D E  P O R T U 
G A L ,  comemorando o 6.* Aniversário  
da Secção de C iclo-Turism o, levou a 
efeito, no campo da Tapadinha, um 
festival ciclista no qual in c lu iu  uma 
prova de perícia para motos, «scooters» 
e velomotores.

O festival foi prejudicado pela chuva, 
não tendo sido executado todo o pro
grama do dia 26 de Agosto e ficando o 
restante transferido para 9 de Setem 
bro.

Na prova de perícia verificaram-se 
as seguintes classificações:

V E L O M O T O R E S :  1.°, Carlos B a r 
reiros; 2.°, Armando Basto; 3.°, A lvaro  
V ie ira ; 4.°, João da Cruz Duarte; 5.*, 
Raúl Coelho; 6.° Arm ando Basto; 7.°, 
José M anuel; 8 .°, A lvaro  Fe rre ira ;
9.°. Carlos Barre iros ; 10.°, João Anso- 
r im ; 11.°, A rtu r Pau la ; 12.°, A lvaro 
V ie ira ; e 13.°, Carlos Matos.

«S C O O T E R S » : 1.°, João da Cruz 
Duarte; 2.°, José Cardoso; 3.", A lvaro 
Fe rre ira ; 4.°, Fernando Costa; 5.°, 
A lvaro  Leand ro ; 6.°, Eduardo M arques;
7.°, H enrique N unes; 8.°, José Ferre ira  
P ire s ; e 9.°, Fernando Costa"

M O T O S :  1.°, João da Cruz D uarte; 
2.°, Valentim  Lopes Neto; 3.°, João 
D uarte ; 4 .°, E líd io  M arce lino ; 5.°, 
Valentim  Neto; A lvaro  Ferre ira .

M O T O S
S C O O T E R S

R e p a r a ç õ e s  e  t ra n s fo rm a ç õ e s  em  to d o s  o s  g é n e r o s

Jlfujueí &alq,ad&
R U A  B A R Ã O  D E  S A B R O S A ,  330  (A O  A R E E IR O )  

T E L E F .  725624  L I S B O A
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M O T O  Jornaí.

T O D O S  os esforços se congre- j 
'  gam para que possam os j 

assistir nos próxim os dias 29  e 
30  deste mês ao C ircu ito  M o to 
cic lista  de L isb oa , a que o M oto 
C lube  de L isboa  pretende dar 
realização.

Está  já assegurada a partic i
pação de va lo rosos corredores, 
entre os quais aguerridos e v a 
liosos elem entos do norte que 
tudo farão para arrebatar as 
m elhores c lass ificações.

O  Sporting  C lube de B raga  
va i mandar uma equipa de velo- 
motristas, que tripularão m áqui
nas totalm ente constru ídas em 
ro rtu g a l, as quais v irão  dar a 
esta prova um ineditism o espe
cia l, pondo em confronto várias

J O S É  L U f

ta lv e z  v á  e
y'*""] O S E  Luis Salgado é um ' 
O  I consagrado corredor que

J - participou já  em mais
de cem provas, em moto, 

scooter e velomotor, das quais 
ganhou mais de cinquenta, mais 
de quinze vezes vencedor abso
luto e obteve cerca de trinta se
gundos lugares. De todas as 
provas em que participou, a que 
mais lhe agradou jo i  o Circuito 
de Monsanto do ano passado.

Quisemos ouvi-lo para M O T O  
Jornal. Procurámo-lo na Simo- 
tal, de que é sócio gerente. José 
Luis atendeu-nos prontamente.

—  Participa no Circuito de 
Lisboa ?

— Talvez. Depende de vários 
factores'. as inscrições, os pré
mios e a divisão de classes. Não 
concordo com nenhum destes 
pontos. A s inscrições deviam ser 
gratuitas, deveria haver prémios 
de partida, e as classes não estão 
bem divididas.

—  Acha que o Circuito está 
bem escolhido ?

—  Na impossibilidade de se 
fazer o circuito completo, como 
o do ano passado, acho bem apro
veitada esta parte.

m arcas estrange iras com 
a indústria nacional. Um a 
outra equipa v inda do 
Porto participará também 
na prova de velom otores 
q u e ,  certam ente, s e r á  
uma das m ais especta 
culares.

Num a prova da natu
reza do C ircu ito  de L is 
boa, onde as despesas 
andam na casa das deze
nas de contos, há sem pre im 
p revistos a re so lve r e casos a 
considerar, tornando-se exaus
tiva  a activ idade dos organ iza
dores. T a l tarefa é grandem ente 
dificultada pela falta de apoio 
financeiro  das várias  firm as que 
vão  lucrar com a sua realização.

Uma organização do Moto Clube de Lisboa

C I R C U I T O  M O T O C I C L I S T A  D E

Nos dias 29 e 30 no Parque de Monsanto
En tre  os patrocinadores do C ir 
cuito M o toc ic lis ta  de L isboa  só 
uma entidade com ercial aparece, 
a Sh e ll Portuguesa. Es ta  é a 
triste realidade.

E ’ d ifícil para o M oto  C lube 
de L isboa arcar com despesas 
tão avu ltadas ante uma receita

d ifícil de prever, mas por certo 
todos os esforços serão feitos 
para que o C ircu ito  tenha um 
êxito absoluto.

Pequenas questões q u e  têm 
sido debatidas entretanto, como 
o custo das inscrições, com o 
qual os concorrentes não con-

n a o  vo
—  Tem alguns reparos a fazer 

ao regulamento ?
—  Na minha opinião não está 

per Jeito. Todavia, para lhe dar 
o meu parecer, necessitaria, pelo \ 
menos, de uma página de M O T O  j 
Jornal, por isso julgo preferiveA 
não me pronunciar.

—  Que tem a dizer sobre pro
vas de velocidade?

—  Que é pena que não as haja 
com jartura, pois só assim será\ 
possivel desenvolver o motoci
clismo.

José Luis Salgado tem abri- j 
lhantado os festivais na pista 
no estádio do Sporting, correndo 
em scooters com s idecar. Quise
mos terminar a entrevista com i 
uma pergunta sobre esta espec
tacular modalidade.

—  Quer dizer-nos alguma 
coisa sobre a corrida de s idecars ?

—  Vai certamente constituir 
um dos números Miais emotivos 
do programa. Todavia é bastante 
d ijícil para os organizadores 
incluir esta categoria, porque há 
no nosso país um mimero insi- 
gnijicante de concorrentes.

Esperamos que Luís Salgado 
esteja presente no Monsanto e 
que averbe mais uma vitória.

corcfam, a falta de prém ios de 
partida, as d iv isõés  de grupos e 
c lasses, etc., e tc., são pontos 
que, em última análise , assentam  
no ponto in ic ia l.

Todos nós sabem os que o 
m otociclism o é, presentem ente, 
um desporto caro e desampa-

E s te s  fo r a m  o s  va lo ro 

so s  v e n c e d o re s  do C ir 

c u ito  de M o n sa n to  em  

1955, o s te n ta n d o  as su a s  

c o ro a s  de lo u r o s  da v i

tó r ia ,

Á  e sq u e rd a  J o s é  L u ís  

Sa lg a d o  (29) , s o r r in d o ,  

s a tis fe i to  co m  o be /o  

t r iu n fo  c o n q u is ta d o .

rado e, no fundo, são os j 
m otociclistas quem sofrei  
as consequências.

M O T O  JO R N A L ,  que 
está devotadam ente ao 
serv iço  da causa moto
c ic lista , estará presente 
nak corridas de M onsanto , 
não só com a sua equipa 
de reportagem , que reu- 

p n ir a  t a n t o s  redactores 
‘ quantos sejam  necessá

rios e possivelm ente com apa
relhagem  de g ravação , como 
ainda pela institu ição de um 
troféu denom inado « B R IO  D E S 
P O R T IV O » ,  que será conferido 
ao corredor de qualquer c lasse 
ou categoria que m aior espírito 
desportivo ev idenciar, seja qual

for o lugar em que fique c la ss i
ficado, e que será atribuído por 
votação  entre todos os concor
rentes.

O s  serv iços  de reportagem  de 
M O T O  J O R N A L  vão ter ensejo 
de proporcionar um relato c ir 
cunstanciado e v iv id o  d e s t a  
grande com petição, que espe 
ramos v e r repetida nos anos se 
guintes com a participação de 
corredores estrangeiros, que pos
sam ser postos em confronto 
com os nacionais em igualdade 
de circunstâncias.

A  dois dias do in íc io  das pro
vas , resta-nos augurar aos seus 
esforçados organizadores s ince 
ros desejos de bom êxito.

cÂ^&n.iú- S i f i a l k a
não q u e r  fa l ta r , em b o ra  
ju lg u e  que a sua máquina  
lhe  não dá p o ss ib i l id a d e s

Ve! o motores também «ser gente»...

Jaime Fernandes
vai pôr à prova as suas 
grandes possib ilidades

J A IM E  Fe rn an d es  6 um jo vem  que la rg am en te  se tem ev id en c iad o  
nas p ro vas  de ve lom oto res , ú n ica  m oda lidade a que se tem 
ded icado. P a rt ic ip o u  já  em v in te  p rovas, das qua is  ganhou  oito  

e ob teve  sete segundos lugares.
D e  todas as com petições que d ispu to u , a que m ais lh e  ag radou  

fo i o cam peonato  de p e ríc ia  e ve lo c idad e , rea lizado  em 1954, onde 
bateu o record de ve lo c id a d e  em p ista , à m éd ia  de 71,980 km / h..

Com o não podiá d e ix a r  de ser, v a i p a r t ic ip a r  no C ir c u ito  M o to 
c ic lis ta  de L isb o a , que o M oto  C lu b e  de L is b o a  re a liz a  den tro  de

(C on tin u a  n a  p á g in a  6)

<------  Jaime Fernandes segue interessado uma competição.

AF O N S O  Espalha é outro va lor do 
nosso m otociclismo. A o s  18 
anos iniciou-se como ciclista, 

conquistando algumas vitórias, p r in c i
palmente em pista. Fo i campeão de 
velocidade e segundo num campeonato 
nacional de fundo bastante difícil.

Ao lado de José Lu ís  Salgado e Pais 
Lobo, correu pela prim eira vez numa 
Norton de dois cilindros. Desde então 
tomou parte em 45 provas, desde g in 
canas até ao C ircu ito  de Monsanto do 
ano passado. Ganhou 24, sendo 18 ve
zes vencedor absoluto.

Quisemos ouvi-lo, também. M otoci
clista correcto e devotado, Espalha, 
prontificou-sc imediatamente a con
ceder-nos a entrevista que lhe so lic i
távamos.

—  Qual das provas em que partic i
pou até agora mais lhe agradou?

— E  d ifíc il responder, pois todas tèm 
o seu interesse. Sinto , porém, um bo
cadinho de orgulho por ter ganho 
também a segunda prova onde entrei, 
que foi organizada pelo A rte  e Sport. 
Não havia tacos. E ra  só andar para a 
frente, com muitas curvas e bastante 
espectacular. T ive  também o prazer de 
me encontrar novamente com o Sa l
gado e o Pa is  Lobo, dois grandes mo
tociclistas e bons amigos, coisa um 
pouco rara neste m om ento ,. .

—  O que tem a dizer sobre o circuito 
motociclista de L isboa ?
— Que é absolutamente necessário que 
se realize. E  justo salientar o em preen
dimento de um homem que a ele se 
abalançou. Parece-me, no entanto, que 
as coisas não correm como era de es
perar, não sei se por a vontade desse 
homem ser demasiado férrea, se por 
má compreensão de todos, incluindo 
as casas ligadas ao ramo de motos, re

sultando numa falta de colaboração 
entre todos.

—  Entende que o circu ito está bem 
escolhido ?

—  Como local, satisfaz, não só p o r 
que dá mais possibilidades às m áqu i
nas que não foram criadas para c irc u i
tos, como até para o público que terá 
mais possibilidades de acom panhar o 
desenrolar da prova, ao contrário do 
que se passou com o circu ito  do ano 
anterior que era muito grande para 
motos e oferecia pouca visib ilidade.

— Tem  alguns reparos a fazer ao re 
gulamento ?

—  Um  dos seus pontos críticos e que, 
certamente, va i prejudicar muitos con
correntes, è o facto de não haver pré
mios de partida, pelo menos para 
aqueles que tanto têm gasto e que 
apenas recebem uma taça que nem 
sempre é de prata e, por vezes, decor
ridos meses sem conta. Julgar-se que 
a ajuda que certas companhias de com 
bustível dão a alguns concorrentes 
chega para se trazer uma m áquina 
em condiçõe» de competir, é um erro . 
Quanto m uito suaviza um pouco as 
despesas de uma época, mas pouco» 
são os que tèm esse auxílio .

Observe, por exemplo, o meu caso.
Possuo uma máquina com cerca de 

45.000 quilómetros, da qual tenho t i
rado o m áxim o rendim ento através de 
todo o género de provas. Se para umas 
foi criada, noutras só à custa de sacri
fício  tenho logrado chegar ao fim  em 
boas condições. Poupo-a o mais que 
posso para que responda quando é 
necessário, mas m ilagres ninguém  os 
faz. Pressinto que não tenho possibi
lidades de me classificar neste circu ito  
c outros estão nas mesmas condições.

T in h a  pensado, antes de me retirar,
f  Con t/nu* nu P&girtfi 2)
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27-9'95^ A PROVINCIA

d o M m h o  a o  G u a d i a n a

B a ix a  da B a n h e ira
(Alhos Vedros)

—  Grupo Columbófilo Ba
nheirense: Em  conclusão da 
presente cam panha, vam os 
dar nota de mais as segu in 
tes p ro va s :

24 de Junho , 14 .a prova, 
314 km., T u a-B .a B . a — S i l 
vestre P. V ictorino, 1 ." e 
24. ° ;  Jo ã o  L . Santinho , 2 .°, 
12.° e 2 0 . ° ;  Jo ã o  Am ado, 3 .°, 
19.° e 2 7 . ° ;  António D io n í
zio, 4 .°, 10. ° e 14 . ° ;  M anuel 
Pereira, 5 .°, 17.0 e 2 9 .°,; Jo sé
A. Lúcio, 6 . °;  M anuel Águas, 
7.° e 8 .°;  Jo ã o  G . M arta , 9 . ° ;  
Manuel dos San tos , 11. ° ;  
Diogo Ferrer, 13 .° e 2 6 . ° ;  
José J .  dos San tos. 15. ° ;  
Artur D ias, 16 .°, 2 3 ." e 3 0 . ° ;  
Adão Cantante, 18 . °,  2 5 . ° e 
28. ° ;  Joaqu im  B rito , 2 2 .°.

1 de Ju lh o , 15 .a prova, 
470 km., C iudad  Rea l-B .a
B.a — Joaqu im  B . S ilv a ,  1 .°, 
10.°, 16.° e 17 . ° ;  Jo ã o  M arta , 
2 .°, 8 .° e 9 . ° ;  Jo ã o  L . S a n 
tinho, 3 .°, 4 .°, 5 . °, 11 .° e 
24. ° ;  Jo rg e  G . O live ira , 6.° 
e 20 . °;  Jo ã o  Am ado, 7 .°, 13.°, 
18.°, 19 .°. 2 5 .°, 2 7 ." e 3 0 . ° ;

Adão  Cantante, 12 .° e 15 . ° ;  
A rtur D ias, 14 . ° ;  S ilve s tre  
P. V ictorino, 2 1 . ° ;  Jo sé  A. 
Lúcio , 2 2 . ° ;  José J .  Santos, 
2 3 .° e 2 8 . ° ;  M anuel Águas, 
2 6 .° e 2 9 .°.

8 de Ju lh o , 16 .a prova, 
450  km., B ragança-B.a B .a —  
Jo ã o  António Santinho, 1 .°, 
10 .°, 17 .° e 2 0 . ° ;  D iogo Fe r 
rer, 2 . ° ;  António D ion íz io, 
3 .°, 8 .°, 9 .°, 15 .° e 16.“ ; M a 
nuel Pere ira , 4 . ° ;  S ilve s tre  
P. V ictorino, 5 .», 6 .°, 18 .°, 
21 .* e 2 4 . ° ; Jo ã o  Am ado, 7 .°, 
2 2 .*, 2 6 .», 2 7 .° e 3 0 . ° ;  R a 
fael Pratas, 11. °,  12 . ° e 2 3 . ° ;  
Joaqu im  Brito , 13 . ° ;  Jo ã o  G . 
M arta , 2 5 ." ;  Adão Cantante, 
2 8 . ° ;  António Am ado, 2 9 .°.

«A  Prov ín c ia» , apresenta 
a todos os concorrentes, as 
suas sinceras fe licitacões.

pbr parte da assistência, que 
enchia completamente 0 vasto 
Sa lão , pois na sua essência 
tratou de um assunto de 
grande interesse para a fo r
mação do homem, explicando 
com toda a clareza os males 
que enferma para form ação

de um carácter, e de uma 
mentalidade Verificando-se 
a todo o momento 0 desprezo 
absoluto na leitura das obras 
dos grande escritores, subs
tituídas pelos jornais de des
porto. — (C . )

B O M B A R R A L

tstremoz

Que não falte na sua 
mesa o café de

« (I J f l Y f l N f Z f l »

Rua do Arsenal, 102 
elef. 2 7 2 2

Enviam-»® encom endas 
v para a p rovíncia  m

Sessão Cultural

O orfeão Tomás Alcaide 
a p r om ov e r  Conferências 
Culturais,

Realizou-se na noite de 17 
do corrente, no Sa lão  Nobre 
da Câm ara M un ic ipa l, mais 
uma Conferência , com 0 t í
tulo, «O s Rapazes e a V ida» 
do ex .m0 sr. D r. Lu ís  G om es 
Resende, d i s t i n t o  m édico 
estrem orense.

Presid iu  à conferência o 
ex .nl°  sr. D r. Sousa C osta , 
apresentando 0 conferencista 
0 ex .mo sr. Jo ã o  M alaqu ias, 
membro da D i r e c ç ã o  do 
O rfeão.

O  sr. D r. Lu ís  G om es 
Resende apresentou um tra
balho digno da maior atenção

So b  a p res idência  do sr. 
dr. V asco  Fu rtad o , p res i
dente do m un ic íp io , re u n iu  
0 C onselho  M u n ic ip a l para 
apresentação e ap rovação  
do orçam ento o rd in á r io  e 
do p lano de a c tiv id ad es  
para o próx im o ano.

O  orçam ento cam arário  
prevê um côm puto ap rox i
mado, para as rece itas e 
despesas, de 3.700 contos, 
sendo as rece itas o rd in á r ia s  
e ex trao rd inárias , re sp ec ti
vam ente, de 1.200 e 2.500 
contos, e as despessas de 
i. io o  e 2.600 contos.

E n t re  as vá r ia s  re a liz a 
ções in d icad as  no p lano  de 
A c tiv id ad es , contam-se a l 
gumas obras de v u lto  já 
in c lu íd as  em planos a n te 
riores, mas que, por d if ic u l
dades de v á r ia  ordem, só 
agora vão  ter execução. 
E n tre  elas citam -se 0 novo 
m ercado fechado, cu ja  cons
trução  se in ic ia  a inda este 
ir.ês, a ab ertu ra  da aven id a  
de acesso ao H o sp ita l Ca-

Ttodo V. íx.a que efectuar 
Segurei em qualquer ramo 
■ão deixe de contullar

luis Moreira da Silva
Rua Almirante Reis, 27 

Telefone 026 114
M O N T I J O

s im iro  da S i l v a  M arques, 
partind o  do L a r g o  dos 
Restau rado res  e jun to  à 
C e n tra l E lé c t r ic a  (para este 
m elhoram ento  destinou a 
C âm ara  o subsíd io  de 250 
contos, oferecidos pelo be
nem érito  bom barra lense sr. 
Jo ão  F e r re ira  dos San tos) 
e possive lm ente, a con stru 
ção de um bairro  de 12 
casas para classes pobres.

Dos m e l h o r a m e n t o s  a 
execu tar nas freguesias in 
dicam-se, pela sua im p o r
tância, a construção  dum a 
fonte no C asa l do C igano, 
da E .  M . de A-dos R u ivo s  
à V e rm e lh a  (C ad ava l), abas
tec im ento  de águas ao lu 
gar do Pó, construção  de 
urn la vad o u ro  no V a le  Covo 
e prossegu im ento dos tra 
balhos de construção  da E . 
M . da B o a  V is ta  e da E , M . 
dá C o lum b e ira .

A  C âm ara  M u n ic ip a l aca 
ba de a d q u ir ir  um a pro 
p riedade s ituada jun to  ao 
lo ca l onde u ltim am ente  se 
tem realizado o m ercado de 
gados, pelo que va i ser so
lu c ionado  o p rob lem a _da  
lo ca lização  c o n j u n t a  das 
fe iras e m ercados de gados. 

** *
In s ta lad o  no an tigo  P a lá 

c io  G o rjão , p ro p r ie d a ie  do 
m un 'C íp io  bom barra iense, 
v a i com eçar a funcionar,

no próxim o ano lec tivo , um 
E x te rn a to  E sco la r , sob a 
d irecção  do sr. Edgard  J o 
sé B a iã o  da S ilv a ,  a quem 
foram concedidas por a rren 
dam ento, m ediante concur
so, as necessárias in s ta la 
ções. D esnecessário  se to r
na ena ltece r tão ú t il  in ic ia 
t iv a , porquanto  as crianças 
que pretend iam  t ira r  o 3.0 
c ic lo  dos liceu s  tinham  que 
freq uen tar as escolas se
cun dária s  de T o rre s  V ed ras , 
L o u r in h ã  e C a ld as  da R a i 
nha, o que, além  de m uitos 
in conven ien tes , a g r a v a v a  
sob rem ane ira  as despesas 
dos estudos. — (C).

D o  nosso prezado ass i
nante, sr. professor C o rre ia  
P e r e i r a ,  recebem os um a 
carta  em que nos pede para 
rec tifica rm os a no tíc ia  pu 
b licada  em « A  P ro v ín c ia » , 
e que se re fe ria  à sua tra n s 
ferência  e à de sua Esposa 
para as escolas p rim árias , 
m ascu lin a  e fem in ina , de 
Lo u re s .

Segundo  essa carta , o sr. 
professor C o rre ia  P e re ira  
concorreu  à vaga dessa es
co la  e foi apurado com o 
N , °  r . S u a  Esposa, ao abrigo 
dn le i dos cônjuges, foi tam 
bém a li co locada, logo que 
assim  requereu .

N ão  foi, pois, a seu pe
d ido mas sim  pela form a 
ind icada.

Resta-nos desejar-lhes as 
m aiores fe lic idades no ex e r
c íc io  dos cargos que vão 
desem penhar naquela v ila .

José íeodósio do Silva
(H e rd e ira )

F á b ric a  fundada em 1900 (em ed i- 
t ic io  p ró p r io )

F á b ric a  de G asosas, R e fr ig e ra n 
te s , Soda W ater, L ic o re s , Xa
ropes , lu n íp e ro . C rem es de 
to das  as qua lidades, e tc.

F a b r ic o s  pe los  s is tem a s  m ais m o
de rno s.
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fffldeia do fffvesso
3*0? cÁ lvaro baten te

E  ao ve r desaparecer ao longe a Erm elinda, ficara-se a pensar e a 
idealizar as horas boas que ela lhe poderia oferecer.

Entrou depois em averiguações e soube porm enores :
—  E la  era filha duma v iu va . T inham  duas courelas de terras leifas e 

'ima cardenha de adobes, tarraca e a carunchar, onde se abrigavam . Nos 
*canchosos» esgaravatavam  pró caldo v e r d e . . .  e pouco mais.

H av ia  ainda o irmão mais novo, —  catraio de 14 ou 15 anos, que mal 
gatinhava em trabalhos do campo e pouco ganhava,

V iviam , portanto, em más circustâncias e sempre a braços com d ificu l
dades e precisões.

Quando o pai dela era v i v o , — o ti Se rafim  da Venda, passavam  regu
larmente. T rabalhador de fama, homem de respeito e consideração, deita
va-se a tudo para governar a v ida  e conseguira am ealhar os cobres com 
que comprara as courelas e a casita. V ieram  os filhos e os cadilhos e então 
começaram os em baraços. M a is  tarde ve io  a d o en ça ,— aquela maldita ma- 
« « a l  —  que o rapou em menos de quinze d ia s ; e a pobre mulher para ali 
hcou com a carga às costas, —  dois filhos ainda gaiatos, terras para cultivo, 
dividas atrasadas, o inferno !

A  mulher, porém, lutou. T inha a garra do marido e lançou-se ao sa- 
íh cio com decisão. Arrendou as courelas e foi-se ao grangeio de quanto 
me desse proventos. E  assim , lutando e teimando, criou os filhos sem v e r 
gonhas e levou a cruz ao ca lvário .

A  situação, com o correr dos anos, m elhorara. A  filha já andava de 
I ° rna também e eram  duas a ganhar.

No entanto, como tudo piorasse e os trabalhos de campo fossem muito 
incertos, vieram  as crises e as ralações. A  v ida  dos pobres tornara-se cada 
vez mais d ifícil e voltaram  as d ív idas. A  v iu va  envelhecera precocem ente,
—  aos quarenta e tantos já trazia engelhas e branqueava dos cab e lo s ; e, 
como era boa pagadeira, dava tratos ao miolo para pagar a tempo e a ho
ras os «cretos» das lojas.

Continuando a averiguar, o sr. M ora is  v iera  mais a saber, como quem 
não quer a co isa, que a Erm elinda andava em tentativas de namoro com o 
Jo ã o  «do Canto», — o Joan ico , como lhe cham avam  na a ld e ia ; mas que ele, 
em beiçado com a Rosaria  «do M onte Velho», quase nem dava por isso.

E la  bem se esforçava , p o rd ese joe  habilidade, com atavios no desespero, 
a ve r se lhe despertava a preferência. E le , porém, não se reso lvia, não se 
inclinava.

A  Rosária , sim, era um mimo ! Sab ia  seduzir. Passara longas tem po
radas em casa duma tia, lá na c id a d e ; e aprendera no clube as danças da 
moderna volúpia, excitantes, deminuindo as d istâncias até os contactos 
sensuais, seios erectos, v ib ráte is, parafusando no peito do com panheiro 
ao pendular do ritmo.

Depois, um jeito para disfarçar, olhos velados e castos, palavras e sor
risos em prom essas de en to n tece r...

A  outra, sem ter saído da aldeia, só conhecia as «modas» dos bailari- 
cos caseiros, de harmónio e fe rr in h o s ; e, mais recatada e pudica, bailava 
a sessenta centím etros, de lenço na cintura para não lhe pôrem nódoas no 
vestido solene. T raz ia  sempre uma seriedade que arre liava , olhando o vago, 
e as falas lim itavam-se a frivo lidades que nào aq u ec iam ,— a mais das v e 
zes apropósito de tricas locais.

N esta conform idade, a Rosária  levava  enorme vantagem  sobre a rival, 
e o Jo an ico  ia-se decidindo por ela, arrastado pelas seduções e pelos en 
cantos que o electrizavam .

A  «triste» Erm elinda, despeitada e ferida na sua vaidade de mulher 
moça, roia-se, consumia-se, mas riâo desistia , continuava o cerco teim osa
mente, ainda que sem resultados práticos.

( C O N T I N U A )
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tros que reco lhe g rande p a r
te dos ra ios solares, con 
centrando-os num  re se rva 
tório  que contém  am oníaco. 
Sob  o efe ito  do sol o gás 
aquece, com prim e-se depois, 
passa por tubos onde perde 
as ca lo rias  e condensa-se. 
F in a lm en te , detendo-se num  
evaporador, produz frio. Em  
segu ida recom eça o cic lo .

—  (do Hartford Times —  
C onnecticu t).

■ Inaugurou-se em N ack, 
próx im o de Estoco lm o , um a 
nova estação transm isso ra  
à p rova de bombas atóm icas 
e escavada na rocha v iv a .

—  (do d iá r io  A l Gun Hu- 
rya —  C a ir o ).

w O  coiv - boy am ericano  
está de ixando de lado, cada 
vez m ais, o cava lo  pelo 
avião. D u ra n te  o ano passa
do, segundo es ta tís ticas  da 
A v ia ç ã o  C iv i l ,  os vaq ue iros  
d ec tu a ram  m ais de 20 m il 
horas de voo  para  tra ta r  do 
seu gado.

—  (de La Lucerna —  V i 
tória).

«•Uma firm a de Manches- 
te r dec la ra  que acaba de 
aperfe içoar um novo  p ro 
cesso que e lim in a  por com 
pleto o am arro tam ento  dos 
tecidos de lin h o  após a la 
vagem , d ispensando deste

modo a necessidade de se 
usar ferro  de passar.

—  (da re v is ta  Fray Mocho
—  L a  P la ta ).

■ N um  novo  cá lcu lo , os 
c ien tis tas  colocam  o tem po 
da criação  do U n iv e rso  há
4 b iliões e o itocentos m i
lhões de anos. E s te  cá lcu lo  
base ia-se n a  com posição 
iso tóp ica do chum bo na T e r 
ra  e nos m eteoró litos que 
caem na sup erfíc ie  terrestre . 
O  chum bo é con stitu ído  por 
um a m istu ra  de isótopos 
com os pesos atóm icos de 
204,206,207 e 208.0  chu m bo 
204 é um dos e lem entos 
p rim o rd ia is  que foram  fo r
mados no m om ento da c r ia 
ção. O s outros três  isótopos 
são produtos fina is  da de
com posição ra d io ac tiva  do 
u rân io  e do tório . Co.no o 
r itm o  da desin tegração  des
tes elem entos é conhecido 
com exactidão, as tran sfo r
mações na m istu ra  de isó 
topos que form am  o chum bo 
da T e r ra  podem ser m edidas 
num  «relóg io  cósm ico». De 
acordo com esta esca la  de 
tempo, chegou se ao v a lo r 
de 4.800.000.000 anos para 
a idade do U n ive rso .

—  (da re v is ta  Vita r Pen- 
siero —  M ilão ).

m T rê s  rins  a r t if ic ia is  (m e 
cân icos) estão a funcionar

■ E s tá  sendo em pregado 
no tra tam ento  da tensão 
a r te r ia l um m edicam ento 
ex tra ído  do fungo conhecido 
por «cravagem  do centeio».

—  (de 11 Castello —  C a va  
dei T ir re n i) .

■ C erca  de 6 m ilhões de 
ca rte iro s  dos E . U n id o s  fo 
ram  m ordidos pelos cães o 
ano passado. O  D ep a rta 
m ento dos C orre ios va i p ro 
v e r  os seus carte iro s  com 
um produto qu ím ico  especial 
que a fastará  aqueles a n i
mais.

—  (do d iá r io  General An- 
zeiger — Bona).

■ P o r t ic i com em ora em 
O u tu b ro  a in augu ração  do 
p rim e iro  cam inho  de ferro 
em Itá lia . A  v ia  férrea ligou, 
em 1838, N ápo les a Po rt ic i.

—  (de Quadrante Itálico
—  Bergam o).

•  A  F ra n ça  tem quase 
tan tos ratos como h a b ita n 
tes, e estes são, ccm o se 
sabe, em núm ero de 42 m i
lhões. O s  ratos que infestam  
os arm azéns e canalizações 
custam  cerca  de 20 m ilhões 
de francos à econom ia da 
Fran ça .

—  (do Kathimerin —  A te 
nas).

■ O  re i F red erico  I X  da 
D in a m arca  inaugurou  no 
ed ifíc io  da C âm ara  de Cope- 
nhage o m ais ex trao rd inário  
re lóg io  do m undo criado  
p e l o  c é l e b r e  astrónom o 
O lsen , que levou  50 anos 
para conceber o seu projecto. 
U m a  das rodas desse re ló 
gio, a que serve  para in d ica r 
o tem po que le r a  o polo 
ce leste  para dar um a vo lta , 
le v a rá  25.700 anos para dar 
a vo lta  com pleta, em bora 
com m ovim ento  de rotação 
co n tín u a  e re g u la r !

— (do Corriere del Giorno
— T a ran to ).

■ D u ra n te  os ú ltim os anos 
venderam -se n a Eu ro p a  mais 
de tr in ta  m ilhões de ap are 
lhos de rád io, portáte is, que 
funcionam  por meio de ener
g ia so lar. Não possuem v á l 
vu la s , e o seu p rin c ip a l 
equ ipam ento  consiste  em 
cédu las  de s i l i c i u m  que 
actuam  como baterias, e seis 
trans ito res  em vez de tubos 
de vácuo.

—  (do Echo du Maroc —  
Raba t).

■ N os m ercados húngaros 
foram  postos à venda  m i
lh ares  de pares de sapatos 
confeccionados com peles de 
ganso, em m uitos tipos e 
cores d iferentes. Descobriu- 
-se que essa pele subm etida 
a um tra tam ento  especia l é

a de m ais longa duração 
para o calçado.

—  (de Le Valentinois —  
Valence-sur-Rone).

■ O  núm ero  de cães nos
E . U n id o s  sub iu  nos ú ltim os 
anos de 20 m ilhões para 24. 
Sessenta  por cento das fam í 
lia s  am ericanas possuem um 
ou dois cães.

—  (de f n f o t m a z i o n i —  
T rie s te ).

■ Em  Lim oges, o p roprie 
tário  de um café, Je a n  Du- 
ba is ,encon trou  d urante  um a 
caçada um pequeno ja va li, 
que baptizou com o nome 
de A r tu r ,  a lim entando-o e 
dom esticando-o. O  an im al, 
que é ín tim o  do seu dono, 
freq uenta o boteq uim e pede 
açúcai; aos c lien tes  do esta 
belecim ento.

—  (da re v is ta  Cronaca —  
C a iro ).

■ O  p rim e iro  «seguro a tó 
m ico» foi feito recentem ente 
por um a com panh ia  de se 
guros s u e c a ,  cob rindo  o 
reacto r sub terrâneo  de um a 
em presa de pesquisas a tó 
m icas de Estoco lm o . O  reac 
tor contém  'rê s  toneladas 
de u rân io  e seis de àgua 
pesada.

—  (La Revue des Douanes
—  Pa ris .

■ O s c ien tis tas  alem ães 
consegu iram , pela p rim e ira  
vez na h is tó r ia  da m edicina, 
chegar á conclusão  su rp reen 
dente de que no cérebro  
ex istem  apenas cerca de cem 
gram as de sangue.

— (do d iá rio  Zatia Vostka
—  Il i l is s i  (G eó rg ia ).

■ A  luz, no fu turo , s e rv ir .í 
para cozinhar. T a re fa  fác il, 
segundo o D r. C o n e ry , u t i
lizando  d ispositivos  de luz 
in fra-verm elha  que cozinha, 
râo os a lim en tos  sem lhes 
s a c rifica r o poder n u tr it ivo .

— (de Commenti—Pescara .
■  U m  acontecim ento  ocor

rido  há 2.600 anos vem  co rv  
co rre r v a l i o s a m e n t e  para  
d ec ifra r o m isté rio  do apa
rec im ento  do nosso sol, se 
gundo se re ve lo u  na reun ião  
da U n iã o  In te rn ac io n a l de 
A stronom ia , rea lizada em 
D u b lin :  o aparecim ento  de 
duas pequenas estre las  n u 
ma grande nuvem  de poeira 
da conste lação  de O rion .

—  (d e  Apoquevmatini —  
A ten as).

■ O  dr. Lo m b re  in ven tou  
um apare lho  re frig erad or 
por absorção, que pode fa 
b rica r um q u i l o  de gelo 
num a hora e p o r  m etro 
quadrado de superfíc ie  de 
espe lho—  pois com porta um 
espelho c ilín d r ico  de 15 m e

I

Poema
; A s asas do arcanjo negro 

cobriam aquele homem, 
e ele praticou todos os actos 
que tu repudias.

Negro

em c lín icas  c irú rg ica s  sue
cas. Estes  apare lhos contêm  
0 líq u id o  p u rif icad o r do 
sangue num  rec ip ien te  com 
capacidade para 150 litros, 
feito de um a lig a  de aço 
in o x id áve l especial.

—  (do H e r a / d  News —  
F a l i  R ive r).

■  U m  n a v io  de pesquisas 
do In s t itu to  O ceanográfico  
de H o le , que está p e rco r
rendo o A t lâ n t ico , o Pacíf ico 
e o Ind ico , assinalou  11a 
costa se ten triona l do C h ile  
um ponto em que o oceano 
tem cerca de o ito  m il m etros 
de profund idade.

—  (de Sodalizio —  Bolo- 
gna).

■  P ró x im o  da c idade de 
Boch um , na A lem a n h a , fo
ram  descobertos fragm entos 
de vasos datando d e  há 
cinco m il anos, antes da 
nossa era.

—  (do d iá rio  Nice-Matin
—  Nice).

■  A s  fam osas rikshas, pu
xadas â mão pelos colis, vão 
ser su b stitu ídas  por carros 
au tom áticos p roduzidos es
pecia lm ente num a fábrica 
a lem ã para o Jap ão  e outros 
países as iá ticos.

—  (de La Voce di Napoh
—  Nápoles).

■  O s p ilo tos dos aviões 
de jacto  na In g la te rra  foram 
av isados de que não devem 
vo a r com grande ve locidade 
nas p rox im idades da famosa 
ca ted ra l de S a lis b u ry . A  
to rre  do ed ifíc io  tem 600 
anos e pode desabar em  con- 
sequência das deslocações 
de a r  p rovocadas pelos mo
tores dos aviões.

—  (de St. Oslo —  Oslo).
■  C ien tis tas  h indús con

segu iram  fab rica r arroz sin
tético, que possui m ais ca
lo rias  e v itam in as  que 0 
produto na tu ra l.

—  (do d iá rio  La Pátria — 
Nápoles).

■  O  tr ib u n a l de A lessan- 
d ria  ( Itá l ia )  condenou uma 
senhora a dois anos de p ri
são por te r fu rtado  uma 
p lan ta  de um jard im  público.

—  (de La Revue furidi- 
que —  Pa ris ).

■  E s tá  em estudo nos E. 
U n id o s  um ap are lho  que 
detecta quan tidades m ín i
mas de hum idade no ar. 
M ed irá  com precisão con- 
centrações de menos de uma 
por um m ilhão  de partes de 
água no ar. E s te  aparelho 
será de grande u tilidade 
para as in dú strias  q u ím i
cas.

—  ( do Rhodesia Herald 
—■ Captow n).

Foi vento destruidor
* tigre e serpente,
e mais do que tudo isso,
fo i um homem mau ;
com toda a maldade que nos é natural.

Viveu em todos os bordéis 
da alma de cada homem ; 
também viveu no teu 
e não o reconheceste.

Gritaste a tua fictícia bondade, 
deixando-lhe 0 fardo da tua lama, 
essa que existe na tua origem 
e te torna pérfido e hipócrita.

Ele fo i  um homem mau, 
praticou todos os actos 
que tu repudias, de covarde  
Sim  ele fo i  um homem, 
tu não és nada. . .

J O R G E  S A N T I A G O


